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APRESENTAÇÃO

O llorescimento ila Pastoral Vocacional nos últimos
anos deu origem a um »ariad,o material de incentivo e apoío
ao trabalho pelas tocações. Os Encontros Nacionais têm
errtafizado a riqueza e a multiplicidade dessas iniciativas
e, ao mestno tempo, manilestado a necessidade de um texto
de caráter pedagógico, que olereça uma linha ile unídade
na lormação e atuaçAo dos agentes da Pastoral Vocaciorul.

A XX Assembléia Geral da CNBB votou expressa-
mente que se elaborasse um Guia Pedagógico de Pastoral
Vocacional. Partindo da elaboração das bases, sobretudo
atrdvés d.os Regionais, a Linha 1 da CEP coordenou a
elaboração do üesente texto.

Ele dirige-se às equipes e aos dgentes de Pastoral Vo-
cacional como apoio a seu trabalho e, ao mesfio tempo,
como subsídio para a lormação de novos agentes. Por ess.l

razão, busca uma abordagem acessível e, quanto possível,
simples dos vórios aspectos trdtados.

Eles não esCotam a riqueza de experiêncías, iloutrina
e perspectivas da Pastoral Vocacional. Constituem, porém,
orientações essenciais e oportunas neste momento da vida
da lgreja no Brasil, marcado pelo Ano Vocacional, gue
volta a repetir o convite de lesus: Vem e segue-me!

Sua utilização didática em cursos ou encontros po-
derd exigir uma adaptação às realiilades locais e estifiu-
laró um eslorço de complementação e atualização, que
acompanhe o dinamismo da vida de nossas igrejas,
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Assim, ao entregdr este Guia Pedagógico, a Linha 1

espera estar colaborando, de imediato, pdra a celebração
do Ano Vocacional e, de maneira permanente, paro a ca-
pacitação de um maior número de agentes que animem
e promovdm a Pastoral Vocacional em nossas comunidades.

D. Antonio Celso Queiroz
Bispo da CEP da CNBB - Linha I

Setor: Vocsçõ€s c Midraérior
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I _ A PASTOBAL VOCACIONAT NO BRASIL

í. O desaÍio históricor a falta de padÍes

A evangelização do Brasil, estritamente associada ao
processo de colonização, gerou numerosas voca$es sacer-
dotais e religiosas no século XVII. Na segunda metade do
século XVIII, a expulsão dos fesuítas e a secularização da
cultura, e outros fatores ainda, tiveram eleitos negativos
sobre o ministério sacerdotal. As restrições que o Império
colocou à vida religiosa, ao lado dos primeiros impulsos
para a reforma do clero, levaram à situação que encontra-
mos por ocasião da proclamação da República,

Em 1889, proclamada a República, foi também de-
clarada a separação de Igreja e Estado. Assim foi posto
fim ao regime do Padroado, que até então tinha colocado
a Igreja na estrita depêndência do poder civil.

A Igreja no Brasil se achou, nesta âltura, diante do
desafio de continuar a evangelização e a ação pastoral,
contando com umâ organização relativamente fraca: 12
dioceses e cerca de 700 padres, para um território imenso
e 14 milhões de habitantes.

Na concepção tridentina da Igreja, que exatamente
na segunda metade do século XIX se pÍocurava implantar
com sucesso no Brasil, o padre era o elemento-chave da
pastoral. Ele detinha, por assim dizer, o monopólio do
ministério. Tudo o que era da Igreja se concentravs em
suâs mãos.

Impunha-se, portanto, multiplicat o número de padres,
que então - coEo vimos - era de um para 20 mil cató.
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licos. O ideal, ou o soúo, era chegar aos padrões dos
países hadicionalmente católicos: um padre para 500 ou,
no máximo, para 1.000 habitantes.

Os caminhos que se tentaram foram dois: 1) a mul-
tiplicação dos seminários; 2) a atraçáo de missionários e
congregações religiosas do exterior.

Não faltou algum pioneiro, como o Padre Júlio Maria
de Morais Carneiro, que no fim do século XIX tentou
uma reflexão mais profunda sobre as grandezas e fraquezas
do catolicismo brasileiro, propondo uma maior aproxima-

ção entre Igreja (hierarquia) e povo. Para a mentalidade
eclesiástica predominante, contudo, o problema parecia ser
exclusivamente: multiplicü o nún erc de padres.

2. Até o Concíllo Vaticano ll

No início dos anos 60, na época do Concflio Va.
ticano II, os resultados de mais de meio século de esÍorços
eram visíveis. O número dos padres chegava a mais de

12,000, o que significava um pâdre pâra cerca de 6'000
habitantes. Quase 600lo dos padres eram religiosos e mais
de 4Oo/o eram de origem estrangeira.

Durânte â primeira metade do século XX e sóbÍê'
tudo na década de 1950 a 1960, o número dos Semlná'
rios, especialmente dos Menorcs, crescera sensivelüênte,
É mais forte o aumento dos Seminários Menores de reli-
giosos, que passam de 2 (1390) para 17 (1930) e, depois,
de 66 (1950) para 123 (1960). Os Seminários Menores

diocesanos passam de 11 (1890) para 52 (1950) e 72
(1960).
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A Pastoral Vocacional antes do Concflio é caracteri-
zada principalmente pelâ ênfase nas vocações sacerdotais
e por uma intensa campanha junto ao povo, especialmente
através da Obra das Vocações Sacerdotais (OVS). A OVS
tem como finalidade principal rezar pelas vocações e obter
recursos para a manutenção dos Seminários. Também se

acentuâ, antes do Concílio, a preocupação com a "forma-
ção dos formadores": preparação de professores em Roma,
encontros de Reitores de Seminários etc. As vocações 6ã0

recrutadas sobretudo em famílias numerosas tradicional-
mente cristãs, prevalentemente nas faixas mais pobres da
classe média e dentre os pequenos proprietários rurais.

Ao lado do aumento do número de padres e religiosos
das congregações masculinas, também o número das reli-
giosas aumenta sensivelmente, alcançando 31.000 em 1958
e 40.000 em 1965.

No campo do apostolado lelgo o período é marcado
pela atuação de Ação Católica. Também nesse período
surgem as organizações e movimentos que preparam o pe-
ríodo sucessivo e a fase do "planejamento pastoral' e da
"pastoral de conjunto'. Difundem-se os movimentos bí-
blico, catequético e litúrgico; o "Movimento para o Mun-
do Melhor" prepara uma intensa renovação da Pastoral.
São constituídas e começâm a exercer ampla influência a
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, CNBB (1952),
e a ConfeÉncia dos Religiosos do Brasil, CRB (1954).

3. Uma fase de translção (1S66-1979)

O pós-Concflio êncontra no Brasil umâ lgreja cofl.
fiante, organizada e até otimista, apesar da consciênsia de
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muitos problemas antigos e de novos desafios emergentes.
A Igreja está preparada para enfrentá-los num esforço or-
gânico, coletivo, racional, que se expressa no " Plano de
Pastoral de Conjunto' (1966-1970). Os Bispos o aprova-
ram em Roma, a 15 de novembro de 1965, durante a úl-
tima sessão do Concflio.

A Igreja esperava o que o Papa )oão XXIII falara
em 1961: "A história ensina que a cada Concílio sucede
uma era de extraordinária fecundidade espiritual, na qual
o sopro do Espírito Santo suscita vocações generosas e

heróicas e dá à Igreja os homens qualificados de que ela
precisa".

A afinnaçãci do Papa do Concílio é cettamente vá-
lida a longo prazo. De imediato, o Concílio Vaticano II,
como o de Trento ou os da antigüidade, trouxe uma mu-
dança profunda na Igreja e, com ela, um período de re-
formulação e incertezas. O Cardeal Newman já tinha ad-
vertido há mais de 100 anos: "Não devemos esquecer que
raramente houve um Concflio que não tenha sido seguido
depois por uma grande confusão".

Abriu-se, assim, um período que hoje podemos con-
siderar de transiçáo, mas que, na época, foi vivido de for-
ma angustiada como uma grave crise.

A crise incidiu fortemente sobre o ministério sacer-

dotal. Não deveria ser motivo de espanto, porque o padre

ocupava então um lugar central na estrutuÍa da Igreja,
reformada pelo Concílio de Trento e reforçada pelo Va-
ticâno I. O padre, por isso, sofreu todas as tensões do
momento da mudança da Igreja. Além do mais, o Vati-
cano II não tinha dado uma atenção particular às novas
perspectivas do Ministério Presbiteral, enÍatizando mais o
papel do Episcopado e do Laicato.
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A gravidade da 'crise de identidade' do padre se

manifestou no elevado número de desistências do minist6
rio sacerdotal (veja adiante: 4. Novas perspectivas) e na
crise de numerosos Seminários, especialmente a partir de
1967. O resultado, em teÍmos quantitativos, foi a estabili
zação do número de padres, no Brasil, pouco acima de
12.000, o que dá a relação de um padre para 10.000 ha-
bitantes.

Nesse contexto, é evidente que não podia deixar de
haver uma repercussão negativa sobre as vocações sacerdo-
tais, o que levou à diminuição do número de seminaristâs
e das ordenações.

É verdade que essa diminuição começou antes do Con-
cílio, e deve ser vista em conexão com mudanças sociais
e culturais mais amplas. O maior número de seminaristas
menores diocesanos (6.503) foi alcançado em 1960. O nú-
mero de seminaristas religiosos chegou ao ponto mais alto
em 1966, com 1.964 maiores e 11,539 menores, para des-
cer a um pouco mais da metade no ano de 1972,

O próprio Concílio já se queixava, em termos mun-
diais, do "exíguo número das vocações" (OT 2, nota 3).
O que sugere que as raízes e causas da crise das vocações
são mais profundas e remotas do que as recentes mudan-
ças na Igreja.

De qualquer forma, a época da "crise" foi também
uma época de intensa reflexão sobre a Pastoral Voca-
cional. Os anos de 196,1-1967 viram dois Encontros Bra-
sileiros e um Latino-Americano sobre teologia da Vocação
e quatro Encontros Brasileiros de Pastoral Vocacional, pro,
movidos pelo Secretariado Nacional de Vocações (SNAV)
da CNBB. O mesmo Secretariado promoveu a fundação
do Instituto Superior de Pastoral Vocacional (ISPAV).
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A reflexão desses anos levou a tomar consciência dos
limites da Pastoral Vocacional até então praticada, baseada
sobre o rccrutamento de crianças e adolescentes para ins-
tituições especializadas (pré-seminários, prajuvenatos etc.),
onde, segregados das famílias e das comunidades cristãs,
eram preparados para o ministério ou a vida religiosa.

A nova Pastoral Vocacional orienta-se no sentido dâ
descoberta, em primeiro lugar, da "vocação cristã", pela
qual todos são chamados a participar ativamente da edi-
ficação da Igreja. Dentro de comunidades cristãs vivâs e

dinâmicas, situa-se um esforço educacional para discernir
e encaminhar as vocações específicas ao ministério presbi-
teral, à vida religiosa, às diversas formas de consagração
e apostolado,

Essa nova orientação encontra repercussão favorável
na extraordinária vitalidade pastoral desse período na vida
da Igreja no Brasil. É, a época do surgimento e da difusão
das comunidades eclesiais de base (CEBs), dos novos mi-
nistérios (que levam muitos leigos e, em particular, muitas
mulheres e muitas religiosas a assumirem tarefas essenciais
na evangelização, no culto e na animação das comunidades
cristãs), das múltiplas iniciativas pastorais face aos pro-
blemas de uma sociedade em rápida trânsformação. A Igre-
ja, através do episcopado e do testemunho às vezes he-
róico de padres e leigos, toma-se porta-voz da consciência
nacional em horas difíceis e defende os direitos humanos
fundamentais e especialmente dos pobres.

Esse período é também marcado por mudanças pre
fundas nas estruturas da sociedade brasileira, que de rural
se torna predominantemente urbana, de agrícola se torna
industrial, dando rapidos pâssos em direção a uma socie'
dade de consumo, que beneficia a uma minoria e mântém
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na pobreza ainda 70o/o ao menos de sua população. Tam-
bém a difusão da escola, embora com oportunidades muito
desiguais, e a penetração dos meios de comunicação social
criam novas condições culturâis e influenciam profunda-
mente a juventude. São todos dados que â nova Pastoral
Vocacional não poderá ignorar,

4. Novas perspectivas

Desde 1975, timidamente, e desde 1978, com vigor,
o número das vocações volta a crescer, bem como o nú-
mero dos seminaristas e das ordenações sacerdotais. Hoje
o número dos seminaristâs mâiores é de mais de 5.000, o
que representa, proporcionalmente, um número igual ao
da fase já atingida no passado por volta de 1960.

Também a Pâstoral Vocacional retoma forças e dina-
mismo, após alguns anos de incerteza ou de trabalho me-
nos imediatamente eficaz.

As razões daquela que muitos consideram a 'supera-
ção da Crise' não estão totalmente esclarecidas. Estamos
também envolvidos táo de perto nesses econtecimentos,
que nos falta a distância necessátia para anâlisá-los corre-
tamente.

De qualquer forma, estão emergindo novas situâções
que trâzem à Pastoral Vocacional novo elã e novss dire'
ttizes.

No coniunto da renovação pastorâl e de uma Igreia
marcada pela 'comunhão e pârticiPâção" (Puebla, 1979),
emerge um novo estilo de padre não mais monopolizador
do ministério, mas animador e coordenador de uma comu'
nidade 'toda ministerial". Um estilo de padre que, nâ li'
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nha do Concflio Vaticano Il e da solidariedade vivida e

sofrida em anos de lutas comuns, está presente no meio
do povo, não segregado dele, e assume como pastor tam-
bém a dimensão social e política de seu compromisso evan-
gélico (cf. Vida e ministério do presbítero, pastoral vocd-
cional, doc. n. 20 da CNBB, § 201).

Os Seminários e as Comunidades de formação religio-
sa, após apos de dificuldades e de experiências nem sempre
bem sucedidas, estão consolidando seu trabalho de for-
mação.

Estimulado também pela palavra do Santo Padre,
particularmente em sua viagem pelo Brasil, em 1980, o
Episcopado Brasileiro tem dado uma atenção especial à
Pastoral Vocacional na Assembléia Geral da CNBB de fe-
vereiro de l98l e tem convocado a Igreia toda para o
Ano Vocacional de 1983.

As reflexóes e diretrizes que traçamos â seguiÍ tam-
bém pretendem intensificar e orientar a Pastoral Voca-
cional. Elas procuram, quanto possível, assumir e prolon-
gar os esforços realizados até aqui por aqueles que se de-
dicaram à Pastoral Vocacional em nosso País.
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Nesta segunda parte, vamos expor as linhas funda-
mentais de uma teologia da vocação. A exposição será
breve, poís nosso objetivo não é escrcver mais um trata-
do. Basta-nos dar uma orientação concÍeta e essencial.
Quem desejar desenvolver, aprofundar ou ilustrar cada um
desses ítens, poderá recorrer aos livros e documentos in-
dicados na Bibliografia.

Esta segunda parte está dividida em pequenos capí-
tulos. Cada um deles procura responder, de um ponto de
vista teológico, às seguintes questões:

1.Oqueévocaçáo?
2. Quais são as diversas vocações?
3. Como discemir uma vocação?

1.Oqueévocação?

1.1 - O sentido da palavru

A palavra "vocação" deriva de uma palavÍa lâtinâ
que significa "chamado". Hoje ela significa, mais quo

isso, uma "inclinação" ou "aptidão' da pessoa para fazeí
alguma coisa ou para ser alguém. Num sentido mais espe-

cífico, na Igreja, "vocação" é o apelo de Deus que chama
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uma pessoa para umâ mis§ão ou serviço. É ne§se sentido
que usaremos aqui I palsvrs "vocagão".

L2 - A vocaçAo na Bíblia

Não se pode falar de 'vocaçáo " em termos genéricos,
como se existisse uma "vocagão" humana em geral e, de-
pois, diversos tipos de vocações específicas (religiosas,
profissionais, artísticas etc.).

A "vocação' não é algo que o homem criou ou des-
cobriu. A "vocação" é a experiência, historicamente situa-
da, que certos homens e mulheres fizeram da iniciativa de
Deus. É Deus que chama livremente. Ele não deve sub-
meter-se a esquemas humanos. Ele chama quem, como e
quando quet,

Por isso, só podemos contar a história das vocâgõês.
Essa história é contada, antes de tudo, na Bíblia que fala
das vocaÉes decisivas para a formagão do antigo povo de
Deus e da Igreja.

Também a história da Igreja, depois dos tempos apos-
tólicos e do Novo Testamento, é extremamente rica
e significativa para a história das vocações. Dos gran-
des santos (Agostinho, Bento, Francisco, Catarina,
Inácio, Teresa, Vicente de Paulo.. .) aos humildes
e inúmeros servidores dos irmãos, Deus continua cha-
mando e suscitando novos tipos de 'vocaçôes". Aqui
não é possível desenvolver esse aspecto, que, porém,
não deve ser omitido na Orientação Vocacional e so.
bre o qual damos mais inÍormaçôes na Bibliografia.

2
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A partir da Bíbüa e de seus " relatos de vocação',
vamos falar sobre o que é vocsção. À luz da Bíblia, scrá
possível entender melhor também certas dimensões antro
pológicas, permanentes ou gerais, da 'vocação", de gue
falaremos no 2e capítulo,

1.3 - A vocação da pessoa e a eleição do povo

Na Bfulia, o chamado ou " vocação " de uma pessoa
por parte de Deus é inseparável do chamado ou 'eleição"
do povo: o povo de Deus, o povo de Israel (cf. Dt 7,6
e a nota da "Bíblia de Jerusalém").

O pano de fundo da história da salvaçáo é a disper-
são de Babel, o destino dos homens divididos e oprimidos:
"Foi lá que Deus c'onfundiu a linguagem de todos os ha-

bitantes da terra e foi lá que os dispersou sobre toda a

face da terra " (Gn 11,9).
De repente, o plano de Deus, que visa a "abençoar

todas as tribos da terra" (Gn 12,3), concentra-se numa
pessoa que é chamada: Abraão (Gn 12,1).

Mais tatdê, outro decisivo passo no plano de Deus

e na formação do seu povo, a libertação do Egito, é dado
com a vocação de Moisés (Ex 5,4s). A conquista da Terra
Prometida é marcada pela liderança de fosué (ls 1,1). Ou'
tras etâpâs decisivas da história de Israel são marcadas
por "vocações": a de Gedeão, no têmpo dos Juízes (Jz

6,11s); a de Davi, no tempo dos Reis (1Sm 16,12ss); a

de Isaías (Is 6,1s) e feremias (fr 1,1s) no temPo dos pro-
fetas . . .

O Espírito de Deus fala a seu povo também por

meio de profetas, desde Maria, irmá de Moisés e de
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Aaráo (Ex 15,20), aÍé Débora (Jz 4í) e Hulda (2Rs 22,
14). E vence os inimigos do seu povo "por mão de una
mulher", como f ael (lz 4,9-23) ou ,udite, símbolo da pro
teção de Deus para seu povo 0d 16,5). Até que o Salva.
dor, Jesus, nasça do 'sim" de Maria ao chamado de Deus
(Lc 1,38).

fesus chama os Doze (Mt 4,18s110,1s; cf. Jo 1,35-51).
E os Apóstolos, após a Ascensão de Iesus, convocaram ou-
tros para servirem à Igreja: Matias (At 1,15-26), os Sete
(At 6,1-7), Paulo e Barnabé (At 13,1-3) e outros.

Todas essas vocações estão voltadas para a realiza-

ção do plano de Deus, que abrange toda a humanidade e
que tem como instrume[to ou mediador o "povo eleito".

As vocações dos grandes enviados de Deus, líderes
e profetas, não são só'para" o povo. Mais do que isso:
são a expressão, por assim dizer concentrada, da 'voca-
ção" de todo o povo e de cada um de seus membros. Isto
é verdade mesmo quando o povo resiste à sua vocação,
recusa os apelos de Deus e se afasta do bom caminho.
Neste caso, o profeta é chamado a testemuúaÍ, tragica-
mente, que os caminhos do povo não são os caminhos de
Deus (Is 8,11; cf. 6,9-10).

1.4 - O essencial é a missão

A relação entre yocação pessoal e a eleição do povo
se revela também na missão.

A missão é o elemento central e essencial da vocação
na Bíblia. Quando alguém é chamado por Deus, sempre
é chamado para algoma coisa; sempre recebe uma nissâo.

A própria estrutura literária dos relatos de vocação
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da Bíblia evidencia esse fato. Na Bíblia há um esquema
fixo de relatos de vocação com cinco partes:

I. a introdução: as circunstâncias em que se deu o
fato;

2. a teofânia: a manifestação de Deus;
3. a missão: o encargo ou tarefa confiada à pessoa;

4. o sinal de credibilidade: o que prova, para o povo
ou para o eleito, a legitimidade da missão;

5. a conclusão: geralnente confirma a missão e ga-
rante que ela se realizará graças à assistência de
de Deus.

Como se vê, a missão está no centÍo, Não é a pessoa
que está em evidência. Tanto menos, suas aspira@es ou
seus projetos. Não é nem mesmo sua relação com Deus.
O centÍo mesmo é a missão, a tarefa que Deus quer rea-
lizar através da pessoa que escolheu. É isso que deter-
mina a "vocação", É daí que decorrem todas as conse-
qüências.

A missão consiste, geralmente, em realizar algo em
benefício do povo, que atenda às suas necessidades e re-
vele a presença atuante de Deus. Moisés é enviado para
fazer sair o povo judeu do Egito e libertá-lo da opressão
(Ex 3,9-10). fosué recebe a tarefa de guiar o povo além
do fordão, para ocupaÍ a terra prometida (ls 1,1-11). Sa-

muel é chamado paÍa ser profeta, chefe e libertador do
seu povo (lSm 3,1-20;7,2-17). Elias, Isaías, Jeremias, Eze-
quiel são enviados pata anunciar o cestigo a um povo re-

belde, mas também para proclamar o caminho da conver.
são e do perdão. 'Eu te constituo sobre as nações.,.
parâ arrancar e para destruir..., para consüuir e pâra
plantaÍ " (|r 1,10).



Essa missão é suviço, que exige o sacrifício do ser-

vídor, camo identifica a si mesmo o anônimo e extraordi-
nário profeta do " Deutero-lsaías " (cf. Is 42,1;49,3;52,13).
É assim que o próprio ]esus entendeu sua própria missão:

"eu vim para sertir e dar a vida" (Mc 10,45; cf. Lc
22,27).

1.5 
- A vocaçAo laz a pessoa

A iniciativa é, pois, de Deus. A Bíblia até faz ques-

tão de frisar isso, mostrândo que o homem, muitas vezes,
resiste ao chamado de Deus. Aquele que é chamado não
se sente capaz de realizar a missão que lhe é confiada,
Tem medo dela. Tenta subtrair-se, fugir, esquivar-se (veja,
por exemplo, Ex 4,1-10; lRs 19,5; Jr 1,7-8). Mas a von-
tade de Deus é irresistível e a ela se dobra a vontade
daquele que foi chamado, mesmo quando seus interesses e
projetos eÍam outros (Am 3,3-8t7 ,14-15).

Aquele que é chamado, a partir da hora em que es-

cutou o chamado ou dele tomou consciência, é também
alguém profundamerte marcado, e transformado. A partir
daí, a "vocação" unifica sua ação, ilumina e determina
sua vida, toma-se o centro e o impulso anterior de sua
experiência, Se a personalidade é a capacidade da pessoa
de dar unidade a seus atos, deixando de ser um joguete
no meio dos acontecimentos ou nas mãos dos outros, pode-
-se dizet que a 'vocação" cria personalidade. Faz do in-
divíduo, perdido no meio da massa, uma pessoa.

A transformação da pessoa pela vocação é expressa,
às vezes, pela mudança do nome. O novo nome é símbolo
ou expressão da missão recebida. Assim Abráo pâssa â se
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chamar Abraão, que sigrifica "pai de uma multidão" de
povos (cf. Gn 17,5). Jacó se torna Israel, " forte contra
Deus' (Gn 32,29). Simão se torna Pedro, a rocha sobre
a qual Cristo edifica a Igreja (Mt 16,18).

Esta transformação, contudo, náo se realiza de uma
só vez. A "vocação", como experiência inicial e funda-
mental do chamado, deve tornar-se uma fidelidade perma-
nente, capaz de superar obstáculos e decepções. Mesmo
os grandes profetas, âté Jesus, experimentaram horas de
pensâr no desencorajamento de Elias (1Rs 19,3-4), nos
sofrimentos de |eremias, que parece amaldiçoar o dia em
que veio à luz (lr 20,14-18), na hora do Getsêmani (Mt
26,36; Lc 22,39-44\.

Nessas horas, é a vocação inicial e a promessa de
Deus ("eu estarei contigo") que sustenta o escolhido e faz
prosseguir pelo caminho, fi;hente, mesmo na provação.
Muitas vezes a 'vocação" é uma caminhada, da qual se

conhece o ponto de partida, mas que não se sabe onde
vai levar.

1,6 - Deus chama pelos acontecímentos

Os grandes relatos da vocação da Bíblia (Abraão,
Moisés, Gedeão, Davi, Isaías, ]eremias. ..) apÍesentam
Deus que chama direta e imediatâmente os escolhidos.
Com isso sublinham uma verdade de todas as vocações: é

sempre Deus que chama.
A maioria das vezes, mesmo na história contada pela

Bíblia, Deus não chama dirctamente. Deus se serve de

mediaçóes, especialmente de duas: a mediação da história
(as situagões, os acontecimentos) e a mediação das pessoas.
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L7 - Deus chama pelas pessoas

Deus não fala só pelos acontecimentos. Deus fala pe.
las pessocs. Aliás, os próprios acontecimentos se tornam
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Mesmo nas vocâções dos grandes personagens, que a
Bíblia apresenta como chamados diretamente pelo Senhor,
Deus não dispensa a mediação dos acontecimentos e das
situações. Por exemplo: Moisés é sacudido pêla vista da
opressão de seus irmãos (Ex 2,ll-12); Gedeão é angustia-
do pela desgraça do povo, vítima dos madianitas (Jz 6,
1-13); os profetas estão chocados pela corrupção, as in-
justiças e as idolatrias (cf. Amós, Oséias, Isaías. ..).

Diante dessas situações, começâm a surgir as inquieta-
ções e as perguntas. E é na fé em favé, no Deus dos pais,
que eles procuram uma resposta. Olham os acontecimen-
tos com um olhar de lé. "Se lavé está conosco, por que
nos acontece tudo isso?" (lz 6,13). A primeira resposta
tentâ lançaÍ a responsabilidade sobre o pr6prio Deus. "Não
nos fez ]avé subir do Egito? E agora |avé nos abandonou
e nos deixou cair nas mãos de Madiã... " (lz 6,13). Mas
logo após, a pessoa se interroga, começa a se sentir irrer-
pelada pessoalmente, Percebe que o desafio é uma mis-
são que ela recebe, que pode assumir. "Vai com a fotça
que te anima e salvarás Israel" (Jz 6,14). Deus se torna
presente enviando aquele que chamou, aquele que desper-
tou para a ação. A visão da realidade ou do sofrimento
dos irmãos - visão iluminada pelo Espírito de Deus -se tornâ um apelo de Deus, um chamado ao qual o ho-
mem não pode mais se subtrair. "Não sou eu quem te en-
via?" (lz 6,14).



falantes para a maioria através da palavra de um pro-
feta ou de alguém que sabe interpretá-los,

Os exemplos de vocações, em que Deus chama al-
guém ou muitos através de outra pessoa, são numerosos.
Na própria vida do Apóstolo Paulo, que se considerava
pessoalmente chamado por Deus (Rm 1,1) e náo por in-
termédio de homens (Gl 1,1), aparecem mediações huma-
n4s, como a de Ananias (At 22,12-16) e a da comunidade
de Antioquia (At 13,1-5). João Batista, segundo o evan-
gelho de foão (|o 1,35-37), encâminha seus discípulos a

Jesus. Eles, por sua vez, chamam a outros: AndÉ convida
Simão Pedro (l,4G,42). |esus chama Filipe e Filipe Na-
tanael (Jo 1,4345). Assim se estabelece como que uma
corrente de chamados.

Os grandes líderes escolhem colaboradores: Moisés
chama Aarão (Ex 4,14-31) e setenta anciãos (Nm 11,16;
cf. Ex 18,13s; Dt 1,9s). Elias transmite sua missão a Eli-
seu (2Rs 2,1-15). Os apóstolos escolhem Matias e, depois,
os Sete; e assim por diante.

O encontro com alguém que foi chamado por Deus
se toma um novo chamado. O contato com um "vocacio-
nado" faz surgir nouos vocações, Mâis exatamente, é a
"missão" que alguém recebeu de Deus que é transmitida
a outro. Aqui também é a missão que importa. A Bíblia
não apresenta uma 'personalidade' como modelo para
outros. Fala de uma tnissôo que não pode ser interrom'
pida.

1 .8 - ás rocações hoie

Vimos o que é "vocação" segundo a Bíblia. Resumi-
damente, pode-se dizer que vocagão é:

24



- um chamado de Deus que envolve toda a pessoa

do escolhido (mesmo contre seus projetos e in-
clinações), paru rcalizar uma missáo a serviço do
povo de Deusi

- este chamado é feito, ordinariamente, através de
acontecimentos e de pessoas,

E, hoje, o que é vocação? A vocação, fundamental-
mente, conserva âs mesmas características das vocações
bíblicas?

Cremos que sim. Mas uma das carâcterísticas do cha-
mado de Deus é que passa pela mediação do momento
histórico e visa a responder às necessidades arrars do povo
de Deus. Por isso é necessário verificar como e para que
Deus chama hoje. E Deus não chama todos à mesma ta-
tefa, embora convoque todos para cooperarem dentro de
um único plano de salvação. Quais são, então, as vocações
hoje na Igreja? É o assunto do próximo capítulo.

2. Quais são as vocações, hoie?

2.1 - A tocação humana, cristã, especílica

Nos últimos anos, em muitos lugares, introduziu-se
uma distinção entre vocação humana, vocação cflsÍõ e vo-
caçáo especílica. A distinção, bem compreendida, tem ra.
zão de ser. Não se trata, porém de tÉs vocâçõê!, como se
cada uma delas pudesse subsistir de forma autônoma, poÍ
si mesma. É mais exato pensar que se trata de tÉs ditlefi.
sões da vocação de uma mesma pessoa.
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Também as três dimensões não devem ser pensadas

como três degraus, de modo que o segundo só poderia
ser construído sobre o primeiro, e o terceiro sobre os ou-
tros dois. Na realidade, são três aspectos conexos, organi-
camente ligados; o crescimento ou desenvolvimento de um
deve trazer o crescimento ou progresso dos outros.

Em abstrato, pode-se falar separamente de uma voca-

ção a ser homem, de urna vocação a ser cristão e de uma
vocação ao ministério, ou ao sacerdócio, ol à vida reli-
giosa... Na realidade concreta, cada um de nós é cha-
mado a ser, indissoluvelmente, esra pessoa humana, que
assume no mais íntimo do seu ser a fé cristã e a sua voca-

ção específica dentro do plano de Deus. Cada um dos as-

pectos marcará profundamente os outros aspectos e o con-
junto todo.

Feitâs estâs obseryações, podemos falat agora da di-
mensão humana ou antropológica de toda vocação, da dí-
mensõo cristã e das vocações especílicas. Não devemos,
porém, esquecer que nenhuma dimensão subsiste sepa-

rada das outras.

2.2 - A dimensão antropológica da uocação

Pode-se falar de vocação humana, vocação a "ser ho
mem" ? Num sentido bíblico ou cristão, certamente que

sim. Na Bíblia, Deus escolhe e, com isso, chama o sett
povo. A partir da experiência de sua eleiçáo e vocação,
o povo de Israel pensou também toda a criagão. Deus é

aquele que " chama à existênciâ as coisas que não exis-

tem" (Rm 4,17). É aquele que chama a luz e ela, tremen-
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do, obedece (Br 3,33)l que châmâ as estrelas, cada uma
por seu nome (ls 40,261 Sl 147,4).

Israel faz experiência da revelação, da palavra de
Deus. A mesma palavra que orienta a história do povo é

aquela palavra eficaz que, do nada, fez todas as coisas,
Deus disse: "Haja luz' e houve luz (Gn 1,3).

Assim também Deus disse: 'Façamos o homem" (Gn
1,26). E Deus criou o homem. Neste sentido, o homem é

chamado à existência. Mais do que isso: o homem, criado
à imagem de Deus, é chamado à comunhão com ele. Os
teólogos cristãos concordam, geralmente, em afirmar que o
homem é chamado a seÍ pessoa, exatamente na relação
dialogal com o Criador. Como escreve um deles: "Só o
Deus da Bíblia é um Deus pessoal, última e absolutamente
pessoal, e este Deus cria o homem, dizendolhe "Tu",
como uma pessoa espiritual, acima da naturezâ e da so-
ciedade'.

Mas o destino da pessoa humana não é a solidão.
Desde o início, Deus procura "companhia' para o homem.
A pessoa humana não se realiza senão nas relaçóes inter-
-pessoais, sejam elas as da família, da amizade ou do co-
leguismo, das comunidades pequenas ou grandes de que
participa. O homem é, por natureza, "social". O próprio
desenvolvimento da história da humanidade toma mais
complexas essas relações e dá uma dimensão mais ampla,
"política", ao seu esforço para construir uma sociedade
humana. Neste esforço, uma mediação essencial é a do
trabalho, pelo qual o homem domina o mundo e tÍansfor-
ma a natureza, pondoa a serviço dos projetos humanos.

Nesta vocação "natural" do homem está inscrita, des-
de sempre, uma vocação superior, o chamado com que
Deus convida o homem à comunhão de vida com Ele. É o
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chamado que se Íevela plenâmente em Cristo e que faz de

|esus, o Homem-Deus, a revelação e rcalização do homem
na plenirude de sua vocação divina.

A vocação cristã ou uma vocação específica não ânu-
lam, mas antes ressaltam as dimensões humanas, antropo-
lógicas, de toda vocação. Em nome de uma vocação es-

pecífica, nunca se poderão esquecer ou negar as exigên-
cias d,a natureza humana, enquânto elas têm origem e fun
damento no próprio plano de Deus Criadot. Em particulâr,
elemento intrínseco da dignidade humana é a liberdade (cf.
GS 17; Puebla 321-329). Uma leitura superficial ou apres'
sada da Bíblia não deve fazer pensar que Deus desres.
peite, suprima ou violente a liberdade daqueles que chama
a uma missão.

A vocação é sempre "dialogal', apelo que se dirige
à liberdade do outro e que a respêita, mesmo quando pedo

o sacrifício de si mesmo por uma causa maior. Segundo
a tradição bíblica e cristã, a liberdade se sublima no sa'

crifício ou doagão. " Humanidade madura significa fazet
uso do dom da liberdade que recebemos do Criador...
Esse dom encontra sua plena reâlizâção na doagão, sem
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A doutrina cristã sobre o homem, tantas vezes ilus-
trada no magistério da Igreja, foi expressa recente-
mente de modo admirável pela Constituição " Gau-
dium et Spes" do Concílio Vaticano II (cf. sobretudo
os nn. 12-39), pelas Conclusões de Puebla (nn. 304-
339) e pelas Encíclicas de |oão Paulo ll (Redemptor
Hominis, Díves in Misericordia, Laborem Exercens),
que têm como tema fundamental a antropologia à

luz de Cristo.



reservas, de toda a própria pessoa humana...; o melhor
uso da liberdade é a caridade que se realiza no dom e no
serviço. .. " (João Paulo II, Redemptor Hominis, 21).

A vocação "humana", contudo, não existe, de fato,
desligada da vocação "cristã". Todo homem é necessada-

mente chamado a se realizar em Cristo. Ouçamos, de

novo, o Papa foão Paulo II: 'Aqui se trata do homem
em toda a sua verdade, na sua plena dimensão. Não se

trata do homem 'abstrato", mas real, do homem "con-
creto", "histórico". Trata-se de "cada' homem, porque
cada um foi incluído no mistério da Redenção de Cristo
e com cada um Cristo se uniu para sempre através desse

Mistério... O homem, assim como é querido por Deus,
assim como foi por Ele eternamente "eleito', chamado,
destinado à graça e à glória: este é exatamente "todo'
homem, o " homem mais concreto", "mais real"; este é o
homem em toda a plenitude do mistério do qual se tornou
participante em fesus Cristo... " (RH l3).

2.3 - Dimensão cristã e eclesial

Todo homem é inclinado a se realizar eÍn Cristo.
Toda vocação tem necessâriamente, uma dimensão 'cris-
tã". Toda vocação é eclesial, Para o Novo Testamento, o
nome dos cristãos é 'chamados", vocacionados (cf. Rm
8,28; lCor 1,2; ld 1). Etimologicamente, a própria pala-
vra Igreja (ek-klesia) significa "con-vocação".

O Concílio Vaticano II revalorizou a vocação cristá
comum (cf, especialmente o n, 32 da'Lumen Gentium"),
que tinha sido por muito tempo esquecida ou diminuída,
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pelâ acentuâção unilâteral de vocações específicas (dos
sacerdotes e religiosos, geralmente).

O Concílio revaloriza a dignidade de todos os mem-
bros do povo de Deus, todos chamados à mesma mrssõo
(LG 33b) e à santidade (LG 32b; 101-102). "Um só é o
povo de Deus; (um só Senhor, uma só fé, um só batismo:
Ef 4,5); comum é a dignidade dos membros, pela rege-
neração em Cristo; comum a graça de filhos, comum a
graça de perfeição; uma só salvação, uma só esperança e

uma caridade indivisa" (LG 32b). "Ainda que, por von-
tade de Cristo, alguns são constituídos doutores, dispensa-
dores dos mistérios e pastores em favor dos demais, reina,
porém, entre todos, igualdade quanto à dignidade e quânto
à atuação, comum a todos os fiéis, em favor da edificagão
do corpo de Cristo" (LG 32c).

Esta vocação é descrita pelo Concílio, repetidâs ve-
zes, como consagração, que faz participar da missão pro-

fética, sacerdotal e real de Cristo (cf. LG 10-13; 25-27;
28;31; AA 2b). Esta tríplice dimensão da vocação cristã
é apresentada pelo Papa foão Paulo II, em sua encíclica
Redemptor Hominis, como uma tríplice dimensão da exis-

tência humana. O capítulo IV da Encíclica é uma descri-

ção, entrelaçada, da vocação do homem e da missáo da
Igreja. Todo homem é chamado a ser responsável pela ver-
dade (dimensáo profética; cf. RH 19); a realizar â matu'
ridade humana, que é de reinar e servir (dimensão real;
cf. RH 2l); a participar da consagração e ofertâ do mun-
do em Cristo, como mediador e sacetdote, especialmente
através dos sacrâmentos da penitência e eucaristia (dimen'
são sacerdotal; RH 20).

Há outros modos possíveis de descrever a vocação

cristã, que podem ser pedagogicamente aconselháveis na



educação dos jovens e na catequese, para levar à penpec-
tiva bíblica da missão profética, sacerdotal e real do cris-
tão. Entre outros, lembramos a acentuação de Evangelho
e evangelização desenvolvida pelo Papa Paulo VI na en-

cíclica Evangelii Nuntiandi e a perspectiva da comunhão
e participação ressaltada pelos bispos latino-americanos
em Puebla. Também a perspectivâ da libertução expressa
uma dimensão irrenunciável da vocaçáo-missão do cristão
(cf. EN 29; Puebla 470-506).

A vocação cristã comum, que é inseparável do dom
da fé, é ratificada e forticifada pelos sacramentos da ini-
ciação cristã. Na educação cristã a dimensão uvocacional'

deve receber a devida ênfase, de modo a preparar cada
um ao desenvolvimento de sua vocação pessoal (cf. GE 2).
Para a grande maioria, a vocação pessoal será realizada
no âmbito do matnmônio, que também é chamado de sa-
cramento de uma missão procriadora e humanizadora no
plano de Deus.

Toda vocação cristã tem uma dimensão apostólica.
Os leigos são chamados, na Igreja, ao apostolado: não
para suprir a falta de ministros ordenados ou por outras
razões extrínsecas, mâs em decorrência de sua própria vo-
cação cristã.

2.4 
- Dímensõo carismática e pessoal

A vocação cristã é uma e única. Todo cristão é cha-
mado antes de tudo a ela e nela deve reconhecer sua dig-
nidade fundamental e sua maior alegria. Mas cada um
realiza esta vocação comum de lorma pessoal, segundo
seus próprios "dons'. A experiência nos mostra que cada
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pessoa é uma singularidade inimitável, uma "palavra de
Deus irrepetível', pela diversidade das aptidões e quall.
dades pessoais, bem como das circunstâncias em que cada
um vive. Além disso, a teologia cristã, especialmente após
o Concflio Vaticano II (cf. LG 12b), voltou a reconhecer
que cada um recebe dons especiais do Espírito Santo, ou
" carismas'.

Como sobriamente adverte o Concflio, os carismas
não devem ser confundidos com os dons ueminentes",

tanto menos com o entusiasmo pelo maravilhoso. fá nas
primeiras comunidades cristãs conheceram excessos de en-
tusiastas, que em nome de pretensos carismas esqueciam a
prática dos mandamentos (cf . Mt 7,21-23') ou a cruz de
Cristo (cf. Fl 3,18). Por carismas entendemos aqui os dons
" mais simples e mais amplamente difundidos', com que
o Espírito Santo enriquece os cristãos e os dispõe a servir
"para a utilidade comum" (lCor 12,7; cf. LG 12b).
A exemplo de Cristo que 'veio para servir e não para seÍ
servido' (Mc 10,45; Mt 20,28 etc.), todo cristão é cha-
mado a se colocar a serviço da comunidade eclesial e de

todo aquele que necessitar, "próximo" ou 'inimigo', Neste
sentido, todo cristão é chamado a exerceÍ um 'ministério',
ao menos em sentido amplo, de forma espontânea, não ins-
titucionalizada (cf. lCor 12,4-12; EÍ 4,11-12; Doc. n. 20
da CNBB, Vida e ministério do presbítero, pastoral voca'
cional, § 133-134).

Todo cristão, pois, é responsável não só pela conser'
vação, mas pela difusão de sua fé e pelo bem-estâr de sua

comunidade. Pode ser chamado a expressar sus co-respon'
sabilidade oficialmente, participando de organismos repre'
sentativos (por exemplo, um Conselho Pastoral) ou âssú
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mindo, a pedido da autoridade ou da comunidade eclesial,
um serviço ou ministério determinado.

Este serviço pode estar mais voltado para a vida in-
terna da comunidade eclesial (como um ministério ligado
à liturgia) ou mais voltado para o serviço do mundo, dos

necessitados, dos que estão longe da Igreja (uma Comissão
de Direitos Humanos, por exemplo). Mas, sempre, qual-
quer serviço ou ministério terá uma dimensão evangeliza-
dora, de proclamação do Evangelho e de compromisso com
a libertação integral do homem,

Após as recentes reformas, a Igreja só reconhece uni-
versalmente dois ministérios 'instituídos": o Leitor ê o
Acólito, ambos relacionados com a celebração da liturgia,
especialmente da Santa Missa. As conferências episcopais
e as igrejas locais podem promover e reconhecer outros
ministérios. De fato, com os Papas Paulo VI (cf. EN 75)
e foão Paulo II (cf. PPBr 12,60) nos alegramos pela mul-
tiplicação de novos ministérios confiados aos leigos, parti
cularmente em nossas igrejas no Brasil. Nelas presencia-
mos um florescimento extraordinário desses ministérios e
uma generosa dedicagão de homens e mulheres ao apos-
tolado.

2.5 - Os mínistérios ordenados
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A própria multiplicação de ministérios e a maior par-
ticipação de todos os fiéis na missáo da Igeja exigem um
ministério superior, que supervisione e dirija, com a au-
toridade que lhe vem de Cristo, a comunidade e os di-
versos ministros. A necessidade desse ministério é bem ex-
plicada pelo Apóstolo Paulo.



Entre os diversos ministérios e carismas, Deus mesmo
estabeleceu uma ordem ou hierarquia, que tem por fun-
ção fazer convergir toda a comunidade ("os santos") na
edificação do corpo de Cristo: "É ele que concedeu a uns
ser apóstolos, outros profetas, outros evângelistas, outros
pastores e mestres, para aperfeiçoar os santos em vista do
minitério, para a edificação do Corpo de Cristo" (Ef 4,
t1-12).

Esse ministério divinamente instituído, essencial e per-
manente na Igreja, é chamado "hierárquico" ou "ordena-
do", porque conferido pelo sacramento da Ordem. Desde
a antigüidade (como diz o Concílio efi LG 28, isto é, des-
de o século II) esse ministério é exercido por Bispos, Pres-
bíteros e Diáconos.

2.5.1 - O episcopado

Em cada Igreja local ou Diocese, o Bispo torna pre-
sente o ministério de Cristo, como Cabeça de seu corpo,
O Bispo é sinal da unidade desta Igreja, que se manifesta
especialmente na assembléia eucadstica, onde o Espírito
de Cristo reúne pelo Evangelho e para a celebração do
sacramento a comunidade cristão com seu pastor. O Bispo
é também co-responsável - com os demais bispos, sob a
autoridade do Bispo de Roma, o Papâ - pela Igreja uni-
versâl e pela união de sua Igreja local ou Diocese com as

outras igrejas locais.
A primeira missão do Bispo é evangelizar, ptegat a

Palavra de Deus, manter viva a fé de sua comunidade,
Por isso também deve vigiar pela fidelidade à doutrina
dos Apóstolos e ao Magistério da Igreja universal. Todas
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as principais funções do ministério eclesial enconttam no
Bispo o seu coordenador e o seu responsável último. Dele
tamb6m deve vir o exemplo do sewiço, da dedicação ge-

nerosa e fiel à missão e à comunidade, segundo o exemplo
de Cristo que ele representa.

Pode-se falar de "vocação" ao episcopado? No sen-

tido comum da palavra "vocação", ou seja, como desejo,
inclinação, não. Mas num sentido mais tradicional e pro-
fundo, o "chamado" ao episcopado é modelo de toda vo-
cação ministerial. O Bispo é escolhido pela Igreja (hoje
pelo Papa, através da consulta a outros bispos e a padres
e fiéis da diocese interessada). É a Igreja que convoca a
pessoa que julga escolhida por Deus e por Ele dotada das
qualidades necessárias ao ministério episcopal. E na Igreja
local é, pois, o próprio Bispo o responsável pelo chamado
ao ministério dos candidatos que julgar aptos para serem
ordenados presbíteros ou diáçonos.
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2.5.2 
- O presbiterato

O presbítero, ou padre, é chamado a assumir o mi-
nistério hierárquico em grau subordinado. Isto significa
que e1e é convocado pata fazer parte do presbitério (o
clero de uma diocese), chefiado por um Bispo. Ele desem-
penhará as funções que o Bispo (ou o presbitério) lhe atri-
buir. Desde uma época muito antiga (concretamente, des-
de o século IV), são confiadas aos presbíteros as parô
quias ou comunidades menores. Nelas o presbítero exerce
as funções que, durante algum tempo, foram reservadas
unicamente ao Bispo, como a pregação do Evangelho na
assembléia litúrgica, a presidência da Eucaristia e o mi.



nistério da Penitência (com o poder de absolvição dos pe-
cados). O presbítero se torna âssim o representante de Cris-
to face à sua comunidade e como que o "pai" (padre!)
dela, enquanto pelos sacramentos da fé gera os fiéis para
a vida cristã. Na comunidade, o presbítero é sinal da uni-
dade de todos os fiéis em Cristo, do qual são membros, e

sinal de unidade da paróquia ou comunidade local com
o Bispo e a Diocese e, por isso, com a Igreja de todos os
lugares e de todos os tempos'

Além da responsabilidade pela direçáo de uma paró-
quia ou de uma comunidade territorial, o presbítero pode
ser chamado pelo Bispo para assumir tarefas de evange-
lização ou pastoral em áreas específicas ou setores da
vida eclesial (por exemplo: pastoral de juventude; pasto
ral carcerária; capelanias de colégios; hospitais; milita-
res; coordenação da pastoral de conjunto etc.). Em todos
esses casos, o presbítero exerce o seu ministério profético,
sacerdotal e pâstoral, e é sinal e vínculo da união daquele
setor ou daquela atividade com toda a Igreja,

A dedicação total e fiel do presbítero à sua comu-
nidade se expressâ, na Igreja ocidental, pelo compromisso
do celibato, assumido como sinal do Reino (isto é, de uma
disponibilidade exclusiva ao amor de Deus, que antecipa
agora a condição definitiva da eternidade) e, simultanea-
mente, como manifestação e condição da disponibilidade
efetiva à comunidade que serve,

A espi:itualidade do presbítero, conforme também o

Concílio (cf. PO) e Puebla (cf. nn. 690-696; 711-714), ins-
pira-se em fesus Cristo, como Bom Pastor do rebanho que

o Pai lhe confiou (cf. Jo l0; Hb 13,20; lPd 5,4), e nos
pastores da Igreja apostólica (At 2O,28i El 4,11; lPd 2,25;
5,1-3). Espirituaüdade exigente, que pede ao pastor que
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p&rtilhe da vida e das lutas de suas ovelhas e dê, se pre-
ciso for, a vida por elas (cf. Jo 10,11).

Durante a história, como vimos, o modo de âtuaÍ do
presbítero pode mudar. Num passado ainda recente, enfa-
tizava-se o cuidado pessoal e a execução direta das tare-
fas do ministério, o que levava o padre a uma concentra-

ção excessiva de responsabilidades pequenas e grandes,
num quase monopólio do ministério. Hoje, no contexto de
uma Igreja "toda ministerial", razões teológicas e práti-
cas impõem ao presbítero que assuma mais nitidamente
seu papel específico. Ele deve animar e coordenar os di-
versos ministérios necessários para que a comunidade pos-

sa viver e desenvolver sua fé e sua missão.
Uma função essencial do ministério presbiteral na

atualidade é orientar a comunidade cristã face às mudan-

ças da sociedade, aos seus conflitos, ao seu crescente plu-
ralismo ideológico. Isto exige uma formação intelectual e

humana mais aprofundada e mais sólida, que torne o pa-
dre capaz não só de repetir fórmulas ou executar ritos,
mas de interpretar a realidade em transformação e de criar
novas expressões de vida cristã.

2.5.3 - O diaconato

O diaconato constitui o terceiro grau do ministério
ordenado. Ele pode ser realizado em duas formas dife-
rentes:

a) como etapa de preparação para o presbiterato; nes-
te caso é assumido por um prazo geralmente breve e com-
porta o compromisso do celibato;
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b) como ministério permanente e definitivo; neste
caso pode ser conferido também a homens casados.

De qualquer forma, o diaconato expressa e realiza
na Igreja a dimensão fundamental e mais simples de todo
ministério ordenado: é uma disponibilidade a servir per-
manentemente a comunidade, imitando o Cristo 'servidor'
('diácono" em grego; cf. fo 13,2-16). Tradicionalmente,
o diácono pode assumir na lgreja, em nome e por man-
dato do Bispo, tanto serviços humildes e tarefas caritati-
vas como a pregaçáo do Evangelho. Hoje se enfatiza o
papel do diácono como animador de comunidades ou res-
ponsável pela pastoral de áreas específicas. Não pode, po-
rém, presidir à Eucaristia ou perdoar os pecados,

2.6 - As ,ocações consagradas

As vocações tipicamente ministeriais não sáo separa-
das das vocações que poderíamos chamar de aprolunda-
mento o'J radicalização da vida cristã comum. É verdade
que, em algumas épocas ou áreas da Igreja, predominou
uma tendência a isolar, mesmo fisicamente, as vocações
contemplativas e mesmo todas as que buscavam uma vi-
vência radical da castidade, pobreza e obediência ("mo-
nacâto' e consagração religiosa). O mais das vezes, porém,
as vocações "religiosas" se fundem harmoniosamente, na
mesma pessoa ou comunidade, com o espírito apostólico
e o ministério pastoral. Isso é panicularmente conveniente
em certas situações, como a do Brasil, onde mais de 600lo

dos presbíteros pertencem ao clero religioso e as congrêg8-

ções religiosas, masculinas ou Iemininas, desempeúam
boa parte das tarrfas pastorais.
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As formas de vida consagmda, na história e na âtua'
lidade, são múltiplas. Em primeiro lugar, temos as diver-
sas formas, antigas e novas, de viila religiosa inspirada
nos conselhos evangélicos da castidade, pobreza e obe-

diência. Embora todos os cristãos sejam chamados a rea'
lizar em sua vida, de algum modo, à espiritualidade evan'
gélica, alguns assumem pública e definitivamente o com-
promissão da consagração a Deus e aos irmãos, tornando-
-se sinal da missão de toda a Igreja e da presença no Reino.

Muitas vezes, por um especial carisma de seus mem-
bros ou de seus fundadores, as comunidades religiosas as-

sumem a tarefa de testemunhar a misericórdia de Deus e

a fé no Evangelho junto a grupos humanos e a situações
difíceis, que exigem uma genetosidade heróica, Outras ve-
zes, os votos de pobreza e castidade garantem ao religioso
a liberdade necessária pâra testemunhar o Evangelho Íace
às pressões de estruturâs sociais, que tanto pela sedução
do dinheiro e do prazer, quanto pelas ameaças e a violên-
cia, tentam combater e sufocar todo esforço pela iustiça
e a libertação dos oprimidos.

Assim, as comunidades religiosas podem estimular e

sustentar tanto as dimensões fundamentais e tradicionais
da vida cristã (oraçáo, liturgia, catequese, educação cris-
tã, caridade) quânto a resposta cristã aos novos desafios
de uma sociedade em mudança e às necessidades mais es-
quecidas dos pobres,

Mais recentemente, uma nova forma de vida consa-
grada se organizou nos lnsÍiÍuros Seculares. Eles exigem
também um pleno compromisso de vida evangélica na po
breza, castidade e obediência. Mas esta vida é realizada
"no mundo', nas condições comuns da vida 'secular'.
Assim os membros dos Institutos Seculares podem santi
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ficar e transformar as realidades terrestÍes e realizar sua
missão apostólica, 'mudando o mundo a pârtir de dentro"
(]oão Paulo I I).

Há outras formas de vida consagrada individual ou
comunitária, algumas mais tradicionais, outras emergen-
tes, que se concretizam localmente, de maneira simples e
ágil, junto a uma Diocese ou a uma Comunidade, a partir
da tomada de consciência de novos apelos de Deus.

Aliás, Deus continua suscitando novas formas de vida
consagrada, através de novos carismas e vocâções. A Igreja
não pode delimitar ou definir de antemão as possibilida-
des da vida consagrada. Antes, ela deve dispor-se a aco-
lher e reconhecer como um dom as novas vocações e for-
mas de realização, que Deus suscita dia-a-dia.

Especial consideração merece a vocação missionária,
pela qual padres, religiosos(as) e leigos(as) deixam sua
comunidade de origem para se dedicarem à evangelização
de outros povos ou para colaborarem com Igrejas-irmãs
de regiões afastadas. Pelas renúncias que supõe e pela exi-
gência de encamação em outras culturas, a vocação mis-
sionária é a expressão por excelência de uma dimensáo de
todo apostolado: o esforço para ir ao encontro do outro,
assim como Cristo, enviado do Pai, renunciando à sua

condição divina, veio ao encontro da condição humana
(cf. Fl 2,6-11).

2.7 - Vocação pessoal e comunidade
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Afinal o que importa é encontrar os meios para aju-
dar a pessoa a discemir ou reconhecer sua vocaçáo, o



chamado que Deus dirige a ela e só a ela. Em outras pa-
lavras, mesmo se existe uma hierarquia ou uma otdem
objetiva das "voca@es e funções na lgreja', o critério
não é escolher ou preferir a vocação "mais alta" ou "mais
perfeita'. O critério é reconhecer o que Deus quer de
mtm. O que não significa que o critério é o meu gosto ou
minha decisáo subjetiva, minha inclinação ou preferência.
Se, como veremos, é legítimo e oportuno que, na deter-
minação das formas concretas de realização de sua voca-

ção cristã, cada um leve seriamente em conta suâs apti-
dões e preferências, de outro lado deve ficar bem claro
que, na linha do "serviço" e da doação, a vocação cristã
é atenta e disponível às necessidades da comunidade e de

sua missáo, mesmo quando estas contrariam ou superam
as inclinações do vocacionado. Principalmente as vocações
ministeriais não são, nem podiam ser, questões de gostos
pessoais.

Na história da Igreja houve certâ oscilação entre dois
extremos: o da Igreja antiga, que julgava que a vontade
da comunidade devia prevalecer sobre a vontade indivi-
dual, e o da época moderna, que chegou às vezes a con-
fundir "vocação" com gosto ou sentimento pessoal.

Teologicamente, é conveniente rccordar que o mais
alto grau do ministério hierárquico, o episcopado, conser-
vou de forma mais pura o antigo conceito de vocação,
como chamado daquele que a Igreja reconhece como des-
tinado por Deus ao encargo e dotado dos carismas ou
dos dons necessários para sua função.

Pedagogicamente, será interessante procurar um equi-
líbrio enfe o chamado da comunidade - e, em última
instância, do Bispo, que tem direito a pedir e, de algum
modo, a exigir os serviços daqueles e daquelas que julga
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necessários ao ministéÍio - e a ívocação" (no sentido
moderno) da pessoa, suas inclinações e disponibilidade,
suas aptidões e dons. De qualquer forma, não se pode di-
zer que há "vocação" ao ministério hierárquico ou sa-
cerdotal até quando realmente, em nome de Deus, o Bispo
chame o candidato. "Não fostes vós que escolhestes a
mim, mas eu que escolhi a vós' (Jo 15,16; OT 2c; PO
11, nota 66).

3.1 - Por que o discernimento?

Muitos - adolescentes, jovens e adultos - pedem
uma ajuda para reconhecer suÂ vocaçáo, O papel especí-
fico do Orientador Vocacional será assunto de outro capÍ-
tulo, Aqui vamos reunir algumâs indicações que visam a
dar, à pessoa do candidato, maior clareza acêrcâ de sua
própria vocação.

O {ato de que alguém tenha dúvidas ou busque es.

clarecimentos já de per si justifica a necessidade do 'dis-
cernimento " vocacional. As razões disso ficam ainda mais
claras se investigarmos o dinamismo da vocação.

Como vimos no capítulo 1", à luz da Bíblia, a voca-

ção não se manifesta diretamente, a náo ser em casos ex-
cepcionais. Deus fala, ordinariamente, pelos acontecimen-
tos e pelas pessoas. Mas nem sempre as situagões e os

fatos da vida se revestem imediatamente de um significa-
do claro e unívoco para os interessâdos. Não só pela com-
plexidade e ambivalência de muitas situações. Mas tam-
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bém e mais profundamente porque, atÍavés dos fatos, Deus
se dirige à pessoa em forma de diálogo, de interpelaçáo.
A pessoa é livre de acolher, ou não, o apelo ou a mensa-
gem. Se ela se engaja no diálogo com Deus, se ela progri
de pelo caminho que Deus lhe indica, âos poucos irá mais
longe e assumirá, cedo ou tarde, a missão que irá reco-
nhecendo como sua.

Estâmos diante de um "processo", de uma caminha-
da, em que pode haver uma etapa mais ou menos longa
de 'discernimento" da vocação.

Quais são as atitudes ou posturas que facilitam o dis-
cemimento e que garantem a capacidade de distinguir o
autêntico chamado de Deus e os falsos alarmes, as ilusões
perigosas?

Embora a história de cada vocação seja essencialmen-
te pessoal, pode-se descrever objetivamente algumas atitu-
des que ajudarão o vocacionado em seu próprio discerni-
mênto.

3.2 - Ap meiru atitude: a escuta ou a Íé

Se a "vocação' é antes de tudo chamado de Deus,
a primeira atitude só pode ser descrita como escuta. Aqve-
le que procura reconhecer sua vocação, só pode dizer, como
Samuel: "Fala, Senhor, que teu servo escutâ!" (lsm 3,10).

A escuta começa explicitamente com a súplica, a ora-
çâo. Mas o pressuposlo dela é a fá. Procuramos escutar
Deus e pedimos para entender sua palavra porque já des-
pertamos para a fé. Isto é, reconhecemos a presençâ de
Deus na nossa vida, confiamos nele e nele reconhecemos
o Senhor ou o Pai que devemos amar e obedecer,

Esta tomada de consciência da fé se realiza, muitas
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vezes, na adolescência ou na juventude, numa verdadeira
conversõo. A ié atê então infantil, herdada, toma-se um
compromisso pessoal, um engajamento adulto. A partir daí,
começa-se a olhar a vida com realismo e com profundida-
de, e nela se reconhecem aos poucos os sinais da presença
e da vontade de Deus. É claro que uma reflexão inspirada
pela fé, compartilhada com outros, estimulada ou orien-
tada por um educador, pode ajudar a fazer com mais se-

riedade e eficácia essa leitura da realidade. É claro tam-
bém que a conversão não é simples mudança do olhar ou
da mentalidade, Etas novo rumo dado à caminhada da
vida, novos objetivos, novo envolvimento afetivo, cÍesci-
mento e desenvolvimento da personalidade através do en-
gajamento iluminado pela fé.

3.3 - A inserção na comunídade eclesidl

A escuta, a fé, a conversão acontecem geralmente
dentro de uma comunidade eclesial (seja ela a famflia, a
escola, um grupo de jovens, a CEB, a paróquia. ..). Se

não acontecerem numa comunidade, necessariamente le-
vam a ela,

De qualquer forma, o discernimento da vocação de
um cristão só pode se realizar no âmbito de uma expe-
riência eclesial. A riqueza da experiência eclesial oferece
múltiplos estímulos e subsídios para o discernimento da
vocação pessoal. Queremos apenas destacar aqui dois as-
pectos:

- de um lado, é o que pode ser chamado o 'patri-
mônio' póprio da Igreja, sua herança, suas riquezas es-
pirituais, especialmente a Palavra de Deus e os Sacramen-
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tos (riquezas tanto mais acessíveis quanto mais a comuni-
dade sabe investi-las na vida e dinamizá-las; a simples
conservação, como num museu, das relíquias de uma tra-
dição não terá a força para despertar a doação da vida
dos jovens, e portanto autênticas vocaçóes cdstãs);

- de outro lado, o dinamismo missionário da co-
munidade, que tornâ presente no mundo o Evangelho e o
testemunho vivo da sua fé, bem como revela o amor de
Deus para os homens no serviço que ela presta ao próxi-
mo e aos pobres com caridade sincera, lutando pela jus-
tiça e a libertação integral.

Se aquele que busca discernir sua vocação não faz
de sua fé um engajamento na comunidade eclesial e no
serviço dos irmãos, não poderá chegar, ordinadamente,
ao discernimento a que aspira. Se assumir realmente um
engajamento na agão, isto vai ampliar sua experiência e
leválo a olhar novos aspectos da vida à luz da fé.

A insergão na comunidade eclesial the permite tam-
bém descobrir e expedmentar as novas perspectivas com
que a Igreja, no atual momento histórico, enxeÍga a sua
missão no mundo.

3.4 - Os apelos de Deus pela mediação ila lgreja

Assim, não são só modelos antigos e tradicionais das
diversas vocagões cristãs que irão orientat aquele que
hoje busca discernir a vocação.

Ele encontra, na atuação viva da Igreja de hoje, os
pontos de referência de que precisa e a interpretação, à
luz da vontade de Deus, dos acontecimentos e situaÉes
que e§tá vivendo,
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Sem pretendeÍ traçar um quâdro nem de longe com-
pleto, lembramos algumas perspectivas da ação da Igreja
hoje, no Brasil, que podem se tornar apelos, mediações do
chamado de Deus para muitos iovens:

- A ênfase na evangelização, no anúncio da Pa-
lavra do Evangelho àqueles que não tiveram oportunida-
de de um contato sério com a mensagem de Cristo.

- A ênfase na luta pela justiça, pelos direitos hu-
manos, pela libertação integral do homem.

- A ação solidária e evangelizadora pâra com as
situações sociais e culturais que por séculos foram esque-
cidas e oprimidas: dos índios, dos negros, dos margina-
lizados.

- A opção pelos pobres, como conversão profunda
de toda a Igreja, prática de austeridade e pobreza de um
lado, reconhecimento dos valores evangélicos e dos direi-
tos dos pobres, do outro.

- A coragem e a paciência com que muitos cristãos
enfrentam a perseguição por causa da justiça, suportâm a

violência e a prisão, ofeÍecem a vida no supremo testemu-
nho da fé.

- A dedicação aos doentes, aos deficientes físicos
e mentais, aos mais abandonados de todos.

- A fraternidade entre as Igrejas das diversas re-
giões do País, que leva as Igrejas que dispõem de maio-
res recursos humanos a partilhá-los com Igrejas-irmãs em
estado de missão ou de carência.

- A animação e o serviço das inúmeras comunida-
des eclesiais de base, que brotam da fé do povo, especial-
mente no meio rural e na periferia das gtandes cidades,

- O engajamento na ação social e política numa
perspectiva cristã.
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- As novas formas de ação pastoral, ligadas aos de'
safios e conflitos de meios e classes sociais em mudança:

- pastoral da terra;

- pastoral operária;

- pastoral universitária;

- pastoral da saúde. . ,

- A atuação nos meios de comunicação social, a

serviço de uma comunicaçáo autêntica entre as pessoas e

os grupos sociais e com vista a um testemunho evangélico.

- A atuação no planeiamento pastoral e na pasto-
ral de conjunto, nos organismos de coordenação e de ser-

viço, em apoio a uma pastoral que expresse organicamente
a comunhão intra e intereclesial.

Estas perspectivas, e outras ainda que poderiam ser
lembradas, evocam horizontes concretos da vocação cristã
hoje. Dentro delas, cada um é chamado a discemir sua
vocação específica, o papel adequado. Para isso conside-
rará suas motivações pessoais e sua maturidade humana.

3.5 - As "motiyações" na busca da vocação

Na procura do discernimento da vocaçáo, â pessoa
é conduzida por motivações interiores. Muitas delas são
inconscientes e talvez só um educador ou psicólogo atento
possa descobrí-las ou interpretá-las. Outras são conscien-
tes ou, pelo menos, poderão aflorar mais facilmente atra-
vés da reflexáo e, sobretudo, do diálogo e do confronto
com um orientador ou um grupo.

Aqui apresentamos alguns tipos de motivações, in-
dicando - embora só esquematicamente - critérios de
valor, É claro que uma orientação mais séria e aprofun-
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dada neste campo só pode nascer de um contato âberto e
prolongado com as pessoas interessadas.

Mencionamos, em primeiro lugar, as motivações in-
sulicientes ou inadequadas, que devem ser evitadas ou su-
peradas para que o interessado chegue a uma motivação
válida e madura.

Motivações inválidas ou pelo menos imaturas são
aquelas marcadamente ínlantis, Podem ser reconhecidas
porque são fortemente emocionais, mesmo fantasiosas, sem
fundamento realista, e egocêntricas. Revelam claramente a
procura e proteção, segurança pessoal, proveito próprio,
de forma imediatista.

Motivações insulicientes são também aquelâs que se
prendem a aspectos reais, mas parciais, da vocação (seja

ela ao ministério sacerdotal, à vida religiosa etc.). Por
exemplo: motivações ligadas a um único aspecto da vida
que as pessoas pretendem abraçar (a solidão, o estudo, o
hábito... ou só o engajamento político, só a justiça so-

cial) ou motivações ligadas à luga face a uma realidade
(desejo de se afastar da família, medo do casamento ou
de assumir uma responsabilidade pessoal),

Motivações inadequadas, embora não intrinsecamente
más, são aquelas que não se ligam à essência da vocação,
mas predominantemente a benefícios ou conseqüencias que
esperam dela (por exemplo: escolha da vida religiosa ou
do Seminário como meio para realizar estudos superiores,
para alcançar "status" ou uma posição superior à da famí-
lia de origem etc.). Essas motivações não devem ser rejei
tadas a priori. Mas não se deve descuidar de um sério
trabalho educacional, para ajudar a pessoa a chegar a mo'
tivações profundas e evangélicas ou à opçáo por outro
estado de vida.
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Motivâções inadequadas são também aquelas, aparen-

temente mais sérias, cercadas até o rigorismo e austerida'
de moral, onde predomina excessivamente o sentido da
obfigação ou do dever, mas faltam alegria e liberdade in-
terior de quem realmente assumiu sua opção. Atrás des'

sas motivações pode haver pressões ou traumas psicoló-
gicos, gerâlmente inconscientes (desejo de a mãe ver o fi
lho padre; traumas no desenvolvimento infantil etc.).

Motivação madura e adequada é, antes de tudo, aque-
la que brota num clima de liberdade, que é integrada
num desenvolvimento equilibrado da personalidade e tem
motivos efetivamente ligados à essência da vocação, per-
cebidos com realismo.

Em seus documentos oficiais, a Igreja exige basica-
mente duas condições pâra a autenticidade da motivação
e das disposições do sujeito: a "liberdade de escolha" e

a " retidão de intenções'.
Parece-nos prudente que tais disposições, bem como

a autenticidade das motivagões, sejam verificadas aüavés
de um período de reflexão e tirocínio. Através dele o vo
cacionado deve ter condições para verificar, com seus orien-
tadores, a solidez de sua motivação e escolha. A pressa,
ao contrário, poderia facilmente levar a conclusões falsas
e ilusórias, que mais tarde se revelariam frágeis e preju-
diciais.

3,6 - A maturidade psicológica

Os principais sinais que permitem discernir a voca.
ção vêm dos acontecimentos e, particularmente, da capa-
cidade de interpretá-los à luz da fé, numa inserção e par-
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ticipação ativa nâ comunidade eclesial. Não devem, po-
rém, como vimos, ser desprezadas as motivações intedo-
res e finalmente, como veremos, a maturidade psicológica.

Não se trata, cremos, de exigir uma perfeita integra-
ção da personalidade ou um desenvolvimento psíquico
ideal, como condição prévia para assumir a vocação cris-
tã ou uma vocação específica. Trata-se de garantir um
mínimo de condições, para que haja não só a liberdade
de escolha que já mencionamos, mas a garantia de uma
aptidão básica ao desempenho das responsabilidades assu-

midas e de fidelidade ou perseverança,
A maturidade psicológica que oferece essas garantias

pode ser descrita como o desenvolvimento equilibrado e

integrado dos principais aspectos da personalidade, tais
como o emocional, o sexual, o social, o intelectual e o
moral.

Do ponto de vista emocional, maturidade significa:

- capacidade de expressar as emoções de forma po-
sitiva e construtiva (não descontrolada, destrutiva, ne-
gâtiva);

- capacidade de interpretar objetivamente as emo-

ções e de enfrentar problemas e conflitos, sem fuga;

- capacidade de manter um padrão de comporta-
mento relativamente uniforme (sem reações imprevisíveis)
e não deixar o juízo ser dominado pela emoção;

- capacidade de refletir (e não só de "sentir") e

capacidade de aceitar a si mesmo,
Do ponto d,e vista sexual, maturidade signifiea:

- aceitaçáo normal da próptia identidade sexual;

- interesse normal por pessoas de outro sexo;

- aceitação do celibato como expressáo de entrega
total.
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Do ponto de vista sociaÍ.'

- não depender das opiniões dos outros e das mc-

das do momento, conservando a independência da própria
personalidade, num equilíbrio entre valores pessoais e
sociais;

- esforço para seÍ sincero, autêntico;

- sentimento de ser aceito pelos outros;

- relações sociais estáveis, sem dificuldades freqüen-
tes;

- interesse pela cooperação e atividade de grupo
(não individualismo!).

Do ponto de vista intelectual e moral:

- interesse em compreender os princípios gerais;

- busca da evidência ou comprovação antes de acei-
tar a verdade;

- desejo de perceber o sentido das ações (e não "fa-
zer por fazer");

- poucos interesses, mas. estáveis (e não muitos in-
teresses de curta duraçãol)i

- consciência crítica, não ingênua;

- conduta dependente de princípios morais e de um
ideal (não dependente dos outros ou de modelos apren-
didos);

- condutâ baseada sobre a consciência pessoal da
responsabilidade e do dever.

Mesmo tendo adquirido os Eaços da maturidade psi-
cológica, o vocacionado precisa de ajuda para aprofundar
suas motivações, interpretar os sinais do chamado de Deus,
discernir seu lugar na Igreja. Esta ajuda pode vir da co
munidade e especialmente da organização da Pastoral Vo-
cacional e da ajuda do Orientador Vocacional.
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llt - A PASToBAI VOCACIONAT
NA IGREJA PARTICUTAB

1. Condições básicas

A promoção da Pastoral Vocacional é parte integran-
te do ministério de uma Igreja Particular, como condição
necessária e garantia da continuidade da missão.

Assim a Pastoral Vocacional, em seu sentido mais am-
plo de suscitar vocações de serviço ao Reino e oferecer
condições para seu amadurecimento e exercício, deve ser
preocupação de toda a pastoral, de todos os agentes, de
todas as comunidades e não apenâs de uma equipe dio-
cesana especializada.

Nenhum trabalho específico de um promotor ou equi
pe vocacional terá condições de verdadeiro sucesso, se

não for exercido dentro de um contexto de Igreja Part!
cular, que ofereça um clima de interesse e fidelidade para
com a própria vocagão da Igreja no mundo.

Essas condições gerais da Pastoral Vocacional podem
ser resumidas em quatro grandes linhas: a evangelização,
a dimensão comunitária, a educação da fé como serviço
aos irmãos, a oração.

7.1 - Uma lgreia evangelizadora

A primeira força vocacional de uma Igreja Particular
está na vivência explÍcita e entusiasmada de sua vocaçáo
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evangelizadorâ. " Evangelizar constitui de fato, a graçâ e a
vocação própria da lgreja, sua mais profunda identidade"
(EN l4). E os bispos em Puebla acrescentam que a ale-
gria é uma das notas características da missão evangeli
zadora (Puebla 383).

Só uma Igreja voltada fortemente para a missão de

evangelizar suscita a generosidade das vocações. A cons-
ciência e alegria da missão deve ser vivida e percebida
em todos os programas, em todas as equipes, em todos os

trabalhos pastorais, A evangelização do mundo como um
grande e perene desafio constitui o espelho vivo, onde a
vocação batismal dos cristãos constantemente se avalia e

se questiona, Garântir, pois, um contínuo aprofundamento
da missão evangelizadora, atender constantemente a seus

desafios concretos em todos os níveis de vida e ação da
Igreja Particular, é fazer trabalho vocacional. Igualmente,
a maior e mais fundamental colaboração de todos os agen-
tes e equipes de pastoral no trabalho concreto de animação
da Pastoral Vocacional é vivenciar sua vocação evangeli-
zadora, seu impulso missionário.

1.2 
- Uma lgreja comunitária

A comunidade é o ambiente próprio do despertar das
vocações. É na vida comunitária que os apelos concretos
são sentidos, é na comunidade que se encontram os cami-
nhos de canalização da resposta, como é ainda na comu-
nidade que o apoio dos irmãos é encontrado. Uma Igreja
Particular que queira animar sua Pastoral Vocacional deve
se colocar como metâ constante a intensificação da vida
comunitária, Comunhão e participação, palavras-chave da
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reflexão de Puebla, devem encontrar caminhos de concre-
tizagão em todos os níveis. No nível de base pela anima-
ção das comunidades eclesiais de base, da pastoral dos
grupos de reflexão e de vida, dos grupos de ação missio-
nária, pela constante renovação comunitária das estrutu-
ras paroquiais. No nível de coordenação, pela valorização
dos organismos correspondentes (conselhos, equipes de co-
ordenação etc.), buscando sempre maior participação. No
nível das decisões globais (definição de Planos Pastorais,
elaboração de metas, assembléias etc.), propiciando uma
real participação. A co.responsabilidade eclesial, vivida
no concreto do dia-a-dia, é clima e condição para uma
pastoral vocacional autêntica.

I .3 
- Uma I greia educadora da íé

Quando se afirma que toda pastorâl da Igreja tem
uma dimensão vocacional, não se quer dizer que todos os
que ttabalham na pastoral devam deixar de lado seu obje-
tivo específico para se dedicar à promoção das vocações
sacerdotais e da vida consagrada. A dimensão vocacional
de toda a pastorâl está precisamente na preocupação de

vivenciar a Íé como descoberta do caminho concreto de
realizaçío da vocaçáo cristã como vocação de amor ao
próximo. IsEo não se reduz à etapa da descoberta, mas
prossegue no aprofundamento e busca de fidelidade. A vo-
cagão cristã se concretiza na dedicação de si através de

serviços determinados na obra da Evangelização. Corres-
ponder ao apelo de Deus para a realizaçáo da própria
vida, colocando-a fortemente direcionada para o Reino, é

a verdadeira educação da fé,
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Essa dimensão vocacional de toda a pastoral está pre-
sente como conteúdo da catequese, da celebração litúrgica,
do aprofundamento da Palavra de Deus, das iniciativas
apostólicas, do desenvolvimento do projeto pessoal de vida.
Não há educação de fé que não conduza ao compromisso.
Não há vida cristã desligada do apelo ao dom de si. Não
há vida comunitária fora do serviço aos irmãos. Nesse sen-

tido, a catequese é vocacional, a pastoral da juventude par-
ticularmente é vocacional, a vida comunitária é de si voca-
cional, a dimensão apostólica da vida dos leigos é voca-
cional. Dizer que toda a pastoral é vocacional é desafiar
toda a ação eclesial e tornâr constantemente presente â

pergunta fundamental da fé: "Senhor, que queres que eu
faça?" e oferecer condições para a resposta constante:
" liis-me aqui, envia-me". E isso não só abstratamente, mâs
oforecendo caminhos concretos (serviços e ministérios) para
realizar no dia-a-dia esse diálogo da fé.

1.4 
- Uma lgrcia orunte

O diálogo da fé não acontece sem um clima de ora-
ção. A oração, antes de ser um tempo privilegiado de diá-
logo com Deus, tem que seÍ um clima que se respira nos
ambientes e nâ ação da Igreja. É preciso, sim, obedecer a
ordem do Senhor que mandou que se rezasse pedindo ope-
rários para a messe. É a oração pelas vocações. Ela deve
ser assídua nas grandes comunidades e grupos cristãos.
Mas a relação da oração com as vocações não começa nem
se esgota com a oração pelas vocações, A oração é condi-
ção de surgimento e discemimento vocacional. Uma Igreja
orânte é uma Igreja em constante diálogo com Deus, Fala-
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mos da evangelização como primeirâ condição de uma pas-
toral vocacional, Essa imensa tarefa, assumida pelas comu-
nidades, grupos e organizações de Igreja, não será verda-
deira sem a vida em oração. É condição fundamental para
captar a presença do Espírito de Deus na Igreja e no mun-
do, para garântir a autenticidade da missão evangelizadora
e a fidelidade pessoal a ela. Qualquer atividade de Igreja
deve pois ser realizada em clima de oraçáo; deve ser moti-
vo para dar à oração conteúdo vivencial; deve ser oportuni-
dade de aprendizado e crescimento na vida de oração. Essa
dimensão contemplativa de toda a vida e atuação cristá
garante uma condição fundamental para a descoberta, o
crescimento e a fidelidade à vocação da Igreja e, dentro
dela, à própria vocagão p€ssoal.
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2. Organização da Pastoral Vocacional

Numa Igreja Particular que vive intensamente sua vo-
cação evangelizadora, sua dimensão comunitária e sua vida
de fé e de serviço como resposta aos apelos da Palavra de

Deus, é possível um trabalho organizado de Pastoral Vo-
cacional; voltâdo especialmonte para â vocação de espe-

cial consagração no ministério pastoral, na vida religiosa
e na vida leiga consagrada no mundo,

Em sentido análogo, mas verdadeiro, todos os mem'
bros ativos das Comunidades de uma Igreja Particular são

agentes responsáveis pela Pastoral Vocacional. Essa res-

ponsabilidade é tanto maior quanto mais o ministério exer'
cido estiver intimamente ligado à missão pastoral. Nesse

sentido, o primeiro agente é sempre o responsável maior
no respectivo nível de Igreja: na Igreja diocesana, o Bis'



po, com o coordenador de pastoral, os coordenadores de

setores etc.; no nível paroquial, o Pároco; nas comunida-
des, os animadores. Particular responsabilidade têm, igual-
mente, todos aqueles que optaram por uma vida de espe-

cial consagração. Essa responsabilidade verdadeira, mas

geral, não tolhe, porém, o dever de responsabilizat pes-

soas que âssumam diretamente a tarefa de animar a Pas-

toral Vocacional.

2.1 - A Equipe Diocesana de Pastoral Vocacional

As dioceses, que tradicionalmente desenvolviam um
trabalho específico neste campo, conheceram a figura do
promotor vocacional. Hoje, uma Equipe de Pastoral Vo-
cacional tem assumido esse papel com mais riqueza e van-
tagens. Ela será formada de padres, religiosos, pessoas con-
sagradas e leigos, adultos e jovens.

Deverão ser pessoas que possuam uma boa visão da
teologia da vocação na Igreja hoje, integração na pastoral
da Igreja diocesana e disponibilidade de coração e de
tempo para o trabalho.

As Congregagões e Institutos que têm presença na
diocese devem desenvolver seu trabalho de promoção vo
cacional integrados nessâ equipe. Não é admissível a ati-
vidade de um promotor que vem de fora para "pescar'
vocações.

A Equipe de Pastoral Vocacional deve contar com o
mandato oficial do Bispo e ser reconhecida por toda â
Igreja Particular. O próprio Bispo, com freqüência, deve
dar presença às reuniões da equipe já que ele é o pri.
meiro responsável pela Pastoral Vocacional.



Os objetivos da Equipe Diocesana de Pastoral Voca-
cional são:

1) Promover clima de valorização da Pastoral Voca-
cional; suscitar e manter a consciência da necessi-
dade e do valor das vocações de especial consa-
gração.

2) Refletir constantemente sobre as condições con-
cretas, as dificuldades e possibilidades da Pastoral
Vocacional na Igreja Particular, seus caminhos e

suas condi@es.
3) Elaborar e difundir subsídios de reflexão, orações

e iniciativas vocacionais,
4) Apoiar e animar as equipes paroquiais ou grupos

especiais de Pastoral Vocacional.
5) Coordenar a promoçáo de tempos fortes da Pasto-

ral Vocacional, sobretudo o Dia mundial de ora-

ções pelas vocações, as Semanas e Mês vocacional.
6) Valorizar a celebração de acontecimentos impor-

tantes do ponto de vista da vocação de consâgra-

ção (ordenações, profissões religiosas, jubileus etc.),

2.2 - lnstrumentos dd Equípe Diocesana
de Pastoral Vocacional

Para articular o seu trabalho e torná-lo mais eficaz,
a Equipe Diocesana pode se servir das seguintes inicia-
tivas:

1) O Centro Diocesano de Pastoral Vocacional, como
centro irradiador e animador de toda a pastoral
vocacional. O Centro deve oferecer â todos os in'
teressados o material necessário para o tÍabalho
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vocacional, bem como o apoio e a assistência às

equipes locais.
2) A promoção de encontros ou cursos sobre voca-

ção, seja no sentido do despertar vocacional, seja
para o aprofundamento daqueles que já se propu-
seram a prosseguir na caminhada.

3) O acompanhamento dos jovens ou adultos vocacio-
nados no aprofundamento de sua opção antes de
ingressarem numa casa de formaçáo específica (se-

minário, noviciado, convento etc.). Esse acompa-
nhamento é progressivo: desde os contatos pessoais

mais ou menos freqüentes até a integração em gru-
pos que se reúnem periodicamente, com um pro-
grama definido.

4) Promoção de cursos de capacitação de agentes de
Pastoral Vocacional para a formação de equipes
de paróquia, setor, vicariato (ou equivalente).

5) A elaboração de um plano diocesano de Pastoral
Vocacional, onde anualmente se deÍinam as prin-
cipais atividades pemanentes de animação e as
realizações extraordinárias para o incentivo da Pas-
toral Vocacional.

3. Áreas privilegiadas da Pastorat Vocacional

3.1 - A lamília

A família cristã continuâ sendo a área primeira da
pastoral das voca@s de especial consagração. É na fam!
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lia que a pessoa faz a primeira experiência de ser amada
e de amar. É na família que se aprendem os gestos funda-
mentais do amor fraterno: repârtir, solidarizar-se, unir-se
para rcalizar algo. É na família, portanto, que se começa
a viver o essencial da vocação cristã e se tem a experiên-
cia comunitária inicial. A família é, pois, a primeira igreja
ou a "igreja doméstica", como a chama o Concílio Vaticano
II (LG 11). Ela é igualmente a primeira escola e marca
profundamente toda a existência, Na simplicidade dos acon-
tecimentos tristes e alegres do dia-a-dia, a família vai vi
vendo e celebrando sua fé, aprofundando os valores evan-
gélicos, sobretudo o dom de si na caridade, e criticândo os

falsos valores da sociedade materiâlistâ. A família é assim
a escola espontânea onde se aprende â concretizar o essen-

cial da vida que agrada ao Senhor: "Amar a Deus de todo
coração e amar ao próximo como a si mesmo " (Mt 22,
37-39).

O testemunho dos pais na vida de oração e serviço
ao outro, a introdução à vida comunitária sacramental são
passos iniciais indispensáveis para criar um ambiente onde
as "coisas de Deus" são valorizadas e amadas.

A família sofre, hoje, duramente os impactos de uma
sociedade em mudança. A Pastoral Familiar ajudará as

famílias a não se fecharem em si mesmas numa tentativa
de autopreservação, mas a buscarem na abertura para a

comunidade e no serviço ao Reino o caminho de sua rea-

lização. Pastoral Familiar e Pastoral Vocacional devem au-

xiliat-se mutuamente na busca de caminhos e pedâgogias

vivas, que ofereçam a crianças, adolescentes e iovens r€sis

oportunidades de ouvirem os apelos do Senhor.
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3.2 - A juventude

Deus chama em todas as idades, mas a juventude é

o tempo natural da opção de vida. A evangelização da
juventude se reveste, pois, de um forte colorido vocacio-
nal. Daí decorre a necessária integração da Pastoral Vo-
cacional com a Pastorsl da Iuventude.

A Pastoral da |uventude, à medida em que leva jo-

vens a tomar consciência da realidade, ajuda-os a discemir
os apelos de Deus parâ uma âção transformadora. Esse

processo pedagógico, se bem aplicado, leva a um pro-
gressivo engajamento a serviço da comunidade. Para isso

é necessário ajudar os jovens a perceberem a variedade de
serviços possíveis e a experimentá-los na prática. A comu-
nidade eclesial deverá, pois, atrair sempre mais espaço
para uma real participação dos jovens.

De outro lado, os tempos de catequese mâis intensa
de adolescentes e jovens e, particularmente, a preparação
parâ o sacramento da Crisma são épocas privilegiadas de

trabalho vocacional,
Os movimentos e grupos de jovens oferecem, igual-

mente, câmpo propício para o trabalho vocacional, sobre-
tudo através da explicitação da dimensão missionária da
vida cristã. Experiências mais exigentes da atuação mis-
sionária são fecundas em apelos vocacionais.

As escolas, como local e situação onde a juventude
se encontrâ e vive boa parte de sua vida, sempre foram
assumidas como possibilidade particularmente rica de evan-
gelizaçáo, Sobretudo as escolas católicas podem oferecer
reais condições para o trabalho vocacional, quando se re-
vestem de características que lhes possibilitam promover
uma verdadeira educação da fé,
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3.3 - A comunidade eclesial

É o espaço mais amplo onde a vida cristã ultrapassa
as limitações do espaço familiar ou meramente grupal. Em
termos vocacionais, a comunidade é, a uma só vez, fonte
de apelos e abertura de caminhos. Quanto mais real e
concretâ for a comunidade como experiência de vida, tanto
mais questionadora será em termos de doaçáo. Daí a fecun-
didade das CEBs e dos grupos de reflexão e de vida den-
tro da paróquia. Na comunidade, igualmente, o cristãos ex-
perimenta todos os aspectos da missão da Igreja: anúncio,
aprofundamento da Palavra, celebração da fé, serviço aos
irmãos, testemunho de serviço ao mundo. A comunidade
eclesial será campo fecundo de pastoral vocacional à me-
dida em que oferecer caminhos concretos e reais oportu-
nidades de sewiços e ministérios, bem como apoio e âcom-
panhamento a seu exercício. É na comunidade eclesial,
igualmente, que o sentido do ministério ordenado se revela
em todas as suas dimensôes e é percebido concretamente
como projeto de vida. E ainda, é a partir da comunidade
que a própria vocação de Igreja é vivenciada em esferas
mais amplas (Igreja local, Igreja particular, Igreja univer-
sal) e a missáo evangelizadora com seus desafios aparece
em suas verdadeiras dimensões. Também através da co-
munidade o jovem pode entrar em contâto com as diversas
formas de vida religiosa ou consagrada descobrindo seus

carismas e seu testemunho. Integradas no plano diocesano,
as comunidades eclesiais (paróquias, CEBs, grupos) devem
explicitar, através de projetos e programas concreto§, sua

participação na promoção da Pastoral Vocacional. Para

isso é necessário que disponham de uma equipe que seja

em seu seio a animadora imediata dessas açóes.
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A equipe pode ser formada também restabelecendo

a OVS dentro de novas perspectivas ou criando especial-

mente uma equipe ou grupo de Pastoral Vocacional. Desse

modo, paróquias e comunidades devem assumir seu papel

na promoção das vocagões criando clima e consciência,
promovendo orações, apoiando os vocacionados e colabo-
rando no aspecto financeiro.

Com relação aos jovens vocacionados, a comunidade
é chamada a propiciarJhes algum tipo de acompanhamento.
Várias formas estão sendo empregadas. Supondo sempre
um contato pessoal com o vigário ou presbítero encarre-
gado, tem-se organizado grupos vocacionais reunindo os
jovens de uma ou várias paróquias ou das várias comuni
dades de uma paróquia ou setor pastoral.

4. O testemunho

Nada motiva tanto o despertar vocacional como o
testemunho de vida alegre, realizada e feliz daqueles que
fizeram a opção radical pelo Reino. Diante de uma rea-
lidade de vida, as incertezas caem, medos e dificuldades
são superados. Vem e vê foi sempre o argumento definiti-
vo que desloca o problema da esfera das idéias e o remete
à vida concreta. Não basta o testemunho da fidelidade; é
preciso que o sentimento de que "vale a pena" transpa-
reça com simplicidade e alegria.

O testemunho é, antes de tudo, pessoal. Cada padre,
cada religioso ou religiosa leva consigo esse dom de poder
animar, ou amortecef, uma nova vocação. Mâs o testemu-
nho se manifesta também no grupo e naquelas organiza-
ções onde a vida ministerial ou consagrada é vivida. Des-
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tacamos aqui o presbitério, o seminário e as diversas co
munidades religiosas, como sinais que marcam a vivência
da vocação.

O presbitério é o responsável para que a vida presbi
teral encontÍe todo o âpoio de que necessita para seÍ vi-
vida como co-responsabilidade e fraternidade. PadÍes iso-
lados, às voltas com a solidão, passando dificuldades, des-
ligados da missão comum da evangelização, não serão cer-
tamentê incentivo de novas vocações,

O Seminário ou Casa de Formação deverá ser sempre
mais conhecido e estimado por todas as comunidades da
Igreja Particular. Ele deverá participar ativamente das
promoções da Pastoral Vocacional. Para os jovens, sobre-
tudo, deverá ser o lugar onde possam experimentar os pri-
meiros passos de uma opção vocacional e conviver, de al-
guma maneira, com aqueles que já se decidiram. A partir
de um Seminário aberto e acolhedor, os seminaristas serão

fortes agentes de Pastoral Vocacional junto aos jovens, seus

colegas.
Para a vida consagrâda, o testemunho da comunidade

religiosa é igualmente fundamental. Comunidades religio-
sas abertas, francamente missionárias, alegremente frater-
nas, são estímulo decisivo para ajudar na opção de vida
dos que se sentem chamados. Das casas de formação re-
ligiosa (juvenatos, noviciados etc.), pode-se dizer, Íeitas
as devidas proporções, o que dissemos dos Seminários.

De todas as instituições que se destinam ao apoio e

à fàrmação das vocações de especial consagração, exige-se

também um testemunho de diálogo fratemo e de mútua
cooperação, que ressalte em todas a busca da única von'
tade de Cristo e o serviço da mesma missão da lgreja'



rv - A oRrENrAçÃO VOCACIONAT

A teologia da vocação (cf. aqui a parte II) nos mos-
tra que o chamado de Deus passa pela mediação de outras
pe§soas.

A Igreja, recentemente, tem insistido muito sobre a
necessidade não só da Pastoral Vocacional, mas da orien-
taçã.o vocacional como dimensão da educação cristã. Ela
é função e responsabilidade de todos os educadores: pais
e professores, bispos e sacerdotes, câtequistas e agentes de
pastoral. Ela deve estar presente e ser apoiada nos diver-
sos ambientes da vida cristã: família, escola, comunidade
de base, movimento de jovens, paróquia, diocese. . .

Aqui, porém, restringimonos à tarefa específica do
orientador vocacional. Após teÍ traçado seu perfil (1), ana-
lisaremos a relação do orientador com a família (2), com
o próprio vocacionado (3) e sugeriremos algumas ativida-
des (4). No fim serão apresentados alguns subsídios prá-
ticos (fichas de avaliaçáo).

1. O peffil do orientador vocacional

5

O orientador vocacional é a pessoa que se conssgra,
principal ou exclusivamente, a aiudar outras pessoas -particularmente jovens e adolescentes - a discernir sua
vocação e encontrâr condições para assumi-la.

O orientador, pois, coloca-se a serviço dos vocacio.
nados e da açáo de Deus, que os âma e os chama para I
missão que thes quer confiar,
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Embora se considerem aqui as características que todo
orientador deve procurar adquirir e desenvolver em suâs
atitudes pessoais e em sua açáo individual, ele não deve
esquecer que o seu trabalho será tanto mais eficaz e au-
têntico quanto mais for integrado na vida da comunidade
eclesial e na ação de uma Equipe Vocacional (conforme
vimos na pârte III).

Uma atitude individualista ou particularista, por par-
te do orientador, seria um contratestemunho. Como des-
pertar para uma vocação na Igreja, neste momento histô
rico de " comuúão e participação", a partir do indivi-
dualismo, da ação isolada, da competição mesquinha?

Para evitar o isolamento e o individualismo, o orien-
tador deverá não só participar âssiduamente da Equipe -local ou diocesana - de Pastoral Vocacional, mas tam-
bém estar em sintonia com a consciência da lgreja local
e universal, acompanhando suas iniciativâs pastorais e es-

tudando com interesse pronunciamentos e documentos do
Magistério.

O orientador encontrará a inspiração profunda de seu

trabalho pedagógico e de sua espiritualidade eclesial na
própria figura de fesus. Apesar das evidentes diferenças
entre a situação do tempo de fesus e os tempos de hoje,
nele podemos encontrar um modelo ideal de "orientador
vocacional". E é a partir dele que podemos ttaçar agorâ
o perfil do orientador,

A primeira condição que se exige do orientador voca-
cional é que ele mesmo cultive a mais atenta disposição
a escutar a voz de Deus e a fazer a sua vontade. Como
poderia educar ou odentar os outros à escuta, se ele pró-
prio não a pratica? Nisso reconhecemos também uma ati'
tude fundamental de lesus: "Vim para servir e não para
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ser servido' (Mc 10,45; Lc 22,27);'O meu alimento é

fazer a vontade daquele que me enviou" (lo 4,34); "Não
procuro a minha vontade... " (Jo 5,30). A partir dessa

atitude, cultivada longamente na oração (cf. Mc 1,35; Lc
5,16 ;6,1 2 ;9,18.28-29 ; 1 1,1 ;22,4 1), |esus penetra numa pro-
funda intimidade com Deus, ao ponto de poder dizer:
'Ninguém conhece o Pai, senão o Filho. .." (Mt 11,27);
"Eu e o Pai somos uma só coisa" (lo 17,22),

Outra condiçáo fundamental do orientador vocacio-
nal é que ele realmente ame a pessoa dos vocacionados e

esteja à disposição deles. Exatâmente o relato da vocação
do jovem (Mc 10,17 -22) observa que Iesus "fitou-o e o
amou" (Mc 10,21). A disponibilidade de |esus pârâ aten-
der aos que o procuram se revela significativamente em

muitos lugares dos evangelhos: "Todos te procuram" (Mc
1,37); "De novo a multidão se apinhou a tal ponto de
não poderem se alimentar" (Mc 3,20; cf. 6,31), "Tenho
para comer um alimento que não conheceis. .. fazer a

vontade daquele que me enviou' (Jo 4,32-34). Mesmo
quando fesus pára, cansado, não recusa o diálogo com a

pessoa que precisa de orientagão (Jo 4,6s). Mesmo quan-
do dorme, náo deixa de velar sobre a segurança de seus
discípulos (Mc 4,38s).

A disponibilidade de )esus às exigências de Deus e
da missão se revela também na constatâção singela e im-
pressionânte: "As raposas têm suas tocas e as aves do céu,
ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a
cabeça" (Lc 9,58). Jesus não fica esperando que as pes-

soas o procurem. Não ensina sentado num lugar fixo do
Templo ou de uma sinagoga. Vai à procura das pessoas

a quem Deus o envia, como o pastor vai em busca da
ovelha perdida (cf. Lc 15,4-6). Não só procura ou âpro



xima ocasionalmente, uma vez ou outra. A vida de Jesus
é profundamente inserida no meio do povo, do qual com.
partilha o trabalho, o alimento, as dificuldades (cf. Mc
6,1-3.31-34).

Uma das grandes preocupações de fesus são ajudar as
pessoâs a discernir os sinais da vontade de Deus: "O as-
pecto do céu, sabeis interpretar, mas os sinais dos tempos
não podeis! " (Mt 16,3; cf. Lc 12,56). Nota-se isto espe-
ciaknente nas parábolas, comparâções que Iesus utiliza
exatamente para que âs pessoas possam compreender os
planos de Deus, a vinda do Reino. As parábolas revelam
também uma pedagogia incomum. |esus não quer 'faci-
litar" a eompreensão, simplificar a mensagem. Usando da
arte da parábola, quer levar as pessoas a refletirem com
sua própria cabeça, â observarem a realidade, a percebe-
rem uma mensagem até então escondida. Quer, principal-
mente, levar a pessoa a assumir uma atitude nova face
à realidade que descobriu.

Essa pedagogia é, ao mesmo tempo, realista e intei
ramente banhada pela luz da fé. Parte das condições reais
das pessoas, de sua experiência de vida, e leva as pessoas

a olharem essa mesma realidade com um olhar novo, o
da fé, isto é o de Deus. Assim todos os acontecimentos -rotineiros ou imprevisíveis - da vida quotidiana se tor-
nam um apelo para a pessoa, um sinal da vontade de

Deus, um chamado.

O trabalho quotidiano do pescador se toma "pará.
bola' e apelo para o apostolado (cf. Mt 13,47-50; Lc
5,1-11). O trabalho quotidiano do trabalhador rural se

torna 'parábola" e apelo para anunciar o Reino (cf. Mc
4,1-9.29-32); Mt 11,1-9.24-32). O trabalho da dona-de-casa
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se toma imagem e chamado para discernir a vontade de

Deus (Mt 15,53; Lc 15,8-9).

Jesus, em sua atenção ao chamado de Deus, olha para
todas as pessoas e reconhece uma predileção do Senhor
para com os pequenos e os simples (cf. Mt 11,25; Lc
10,21). Em nome de Deus, fesus chama os pescadores da
Galiléia e o publicano cobrador de impostos (Mc 2,14;
cf. Mt 9,9), os discípulos do Batista (Jo 1,35-39) e as mu-
lheres curadas "de espíritos malígnos e doenças" (Lc 8,2).

]esus não só chama, mas ajuda as pessoas a descobri-
rem suas possibilidades (cf. Io 4,7s; Mt 19,16-22; Lc 5,
l-10), a acreditarem na força de Deus (Mc 4,40i Mt 8,10;
17,20.21-22), a assumirem responsabilidades novas e mais
altas (Mt 16,18-19;28,19-20), superando seus defeitos e

suas ambições humanas (Mc 8,12-33; 10,35-40).
O chamado para a missão exige uma decisão ime-

diata e definitiva: "Vem e segue-me!" (Mt 19,21; Mc
10,21); "Quem põe a mão no arado e olha para trás não
é apto para o Reino de Deus!" (cf. Lc 9,57-62). Mas não
exclui uma experiência, preparação ou treinamento: 'Vin-
de e vede!" (Jo 1,39). É na própria ação que ]esus expe-
rimentâ e forja seus discípulos e missionários (cf. Lc 9,
1-6;10,1-16; Mt 10,1-42). A ação também precisa de revi-
são, discernimento ou reflexão que permita verificar acer-
tos e desvios (cf. Lc 9,10;10,17-20).

fesus enfim é aquele que sustenta os discípulos na
hora da incerteza, da decepção e do fracasso (cf. Lc 22,
28-32; Mt 17,1-8;26,3646: |o 14;15,18-16,4). Aos que
duvidavam da força da palavra e da eficácia da pregação
de um punhado de discípulos, fesus respondeu com a pa-
rábola do semeador. O semeador lança ao chão a sua se-
mente. Ele sabe que parte dela será comida pelas aves,



parte queimada pelo sol, parte sufocada pelos espinhos.
Mas sabe também que, um pouco mais tarde, verá o trigo
dourado ondulando sob o vento do verão e colherá trinta
ou sessenta vezes mais do que a semente que plantou (cf.
Mt 13,4-8; Mc 4,3-8).

Esta parábola, que os evangelistas apresentam como
a primeira e mais típica de fesus, é uma mensagem de
esperançâ, Ela comunica ao educador a confiança nos re-
sultados de seu trabalho, apesar de inúmeros obstáculos:
não tanto pelos cuidados que ele teve, quanto pela força
da semente que vem de Deus (Mc 4,26-29).

2. O orientador e a Íamília

O trabalho do orientador vocacional se dirige, antes
de tudo, à lamília. Através do relacionamento, com as fa-
mílias dos vocacionados, o orientador terá condições de
prestar uma ajuda efetiva e esclarecedora aos iovens. Ele
deverá cooperar para criar na família aquele clima voca-
cional e aquelas atitudes de que falamos acima (cf. parte
III, n. 3.1).

Na linha das sugestões práticâs, recordamos ao orien-
tador que ele deve:

- 
p16gu1xv os dados pessoais dos pâis, irmãos, pa-

rentes próximos do vocacionado. Para isto, use das fichas
publicadas no final deste capítulo.

- Estar em contato com o Bispo, o pároco ou o âni-
mador da comunidade, procurando saber mais sobre a

vida que o vocacionado vive em famflia e levando tam'
bém a ele as impressões colhidas.
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- Observar e interpretar as atividades, as idéias, a
mentalidade dos membros da família, respeitando-as e di-
rigindoas para o bem da vocação do jovem.

- Observar as opiniões e rea@es dos pais e irmãos
com relagão à atuâçáo da Igreja em geral, principalmente
a atuâção no meio dos pobres.

- Analisar o grau de abertura, fratemidade, gene-

rosidade e acolhimento da família em geral.

- Observar e acompanhar, na medida do possível,
as pessoas da família que exercem outro tipo de pastoral.

- 
p16gu161 ser objetivo nos momentos em que acha

necessário opinar sobre o comportamento da família ou
de alguma pessoa em particular. A sinceridade nêsses mo-
mentos é a chave da confiança da famflia no orientador
do filho.

- Ser sincero e usar de expressões claras, seja quan-
do incentivar o filho na sua vocação, seja para aconse-

lhá-lo a tomar outro rumo. Deixar claro que tal decisão
não é fruto de opinião pessoal, mas de uma séria inteÍ-
pretação dos desígnios de Deus.

- Levar em grande consideração a famflia. A fa-
mflia seja a primeira a ter notícias sobre as impressões a
respeito do filho vocacionado.

- 
psvel que a família reze. A oração em famflia

será a fonte primeira da graça que deve levar o filho a
uma opção livre, madura e responsável.

- Solicitar de todos os casais cristãos que se orga-
nizem para orações, horas santas e vigílias pela vocação
de seus filhos.
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3.Oorientadoreojovem

O jovem vocacionado é a ruzáo de ser das iniciativas,
dos serviços e de qualquer outra atividade do orientador
no campo da Pastoral Vocacional. Por isso, com relação
aos vocacionados, o orientador deverá:

- Levar em consideração que o vocacionado é al-
guém escolhido por Deus. A vocação deste jovem náo é

fruto de técnicas humanas, mas obra de Deus, que chama
ainda hoje para umâ missão na Igreja ou no mundo.

- Ajudar por todos os meios para que o vocacio-
nado cresça na sua fé, na sua vivência cristã, no seu en-
gajamento na vida e ação pastoral da Comunidade a que
pertence, e seja assíduo aos ensinâmentos da Igreja, na
participação da Eucaristia e demais sacramentos. Esteja
atento ao crescimento do jovem em todâs essas dimensões.

- Estudâr e interpretar, à luz das diretrizes da Igre-
ja e com a ajuda das ciências pedagógicas, as origens da
vocação do jovem.

- Verificar o grau de interesse pelos estudos. En-
trar em contato com alguns professores idôneos, para ter
alguma informação sobre o jovem,

- Verificar o interesse do jovem pelo hâbalho e,
eventualmente, que trabalho profissional já prâticou e com
que eficiência. Verificar também o grau de interesse pelos

afazeres de sua própria casa e ajuda aos pais, como se

comporta quando tem dinheiro à sua disposição etc.

- 
p16su1s1 saber qual é o grau de participação da

vida paroquial, no apostolado próprio para jovens de sua

idade. Investigar junto ao vigário sobre a vivência cristã
do jovem.
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- Verificar atentamente qual é o grau de aceitação
do jovem dentro da famflia, pelo grupo de colegas de es-

cola, pelo grupo de jovens da paróquia. A aptidão à vida
comunitária está aqui em evidência,

- 
p16su131 obter um diagnóstico objetivo a respeito

da saúde física e mental.

- Verificar a estabilidade e perseverança do jovem
quanto à busca e consecução de objetivos. Orientar o vo-
cacionado nos momentos de volubilidade, procurando levá-
Jo a uma certa estabilidade na vocação.

- Criar. um clima de sinceridade entre o orientador
e o jovem,

- Colocar o jovem diante das exigências de Cristo
e do seu Evangelho, verificando as reações que essas exi-
gências provocam nele.

- Dar uma visão bem clara a respeito dos ministé-
rios e serviços que a Igreja oferece. Explicar detalhada-
mente os tipos de vocação na Igreja,

- Suscitar amor e respeito pelas pessoas que detêm
autoridade na lgreja.

- Fazer com que o jovem se coloque no seu devido
lugar enquanto vocacionado, em antecipar atitudes ou as-
sumir funções de padres ou religiosos.

- Promover, entre o jovem e seu orientadot, um
clima de oração e diálogo com Deus, que é o autor da
vocação de ambos.

- Levar o jovem a fazer uma opção sem coações,
A resposta deve ser dada a Deus e por amor a ele. Acima
de tudo, assuma com alegria a missão que Deus lhe destina.



4. Sugestões para atividades
de orientação vocacional

As atividades de orientaçáo vocacional se configuram
de forma diferente segundo as possibilidades da Equipe
Vocacional e as circunstâncias locais (meio rural ou urbano,
meios de comunicação, desenvolvimento e recursos das co-
munidades eclesiais).

A título de exemplo, damos algumas sugestóes, que
poderão ser adaptadas a diversas situações,

Geraknente, no trabalho vocacional, distinguem-se três
etapas:

I - a etapa do despertar, na qual a partir de um
interesse amplo, de toda a comunidade, levam-se grupos
de adolescentes e de jovens a uma tomada de consciência
do problema da vocação e das vocações consagradas em
particular;

II - a etapa do discernimento vocacional, na qual
os jovens que mostraram interesse em reconhecer mais cla-
ramente a sua própria vocação são ajudados num clima
de oração, através de encontros, estudos e entrevistas, no
discernimento de sua vocaçáo;

III - a etapa do dpoio yocaciondl, em que os jo-
vens decididos a ingressar em Seminário, Institutos ou
Congregações religiosas começam a manter um contato
mais assíduo com a instituição escolhidâ e completam as

condições (os estudos, por exemplo) que lhes faltam para
o ingresso definitivo nela.

Na etapa I, promovem-se um ou mais encontros (al-
guns chamam o primeiro de "encontráo"), geralmente de
um dia, visando despertar o jovem pata a realidade da

vocação (veja-se, a seguir, a ficha I).

74



75

Na etapa II, convidam-se os jovens e/ou moças in-
teressados(as) para participar de uma série de encontros
mensais de aprofundamento, em que sê procura oferecer
critérios de discemimento e fazer conhecer as diversas vo-
cações específicas (sacerdotal, religiosa, secular, missioná-
ria, de apostolado leigo etc.). Os encontros podem ser rea-
lizados mensalmente de março a juúo e de agosto a no-
vembro (veja as fichas I a 8 da seçáo II).

Os encontros devem terminar com o " retiro de opção
de vida' (veja a ficha 9 da seção II).

Todas as atividades mencionadas até aqui podem set
promovidas por uma Equipe Vocacional integrada, com-
posta de pessoas indicadas pela Paróquia ou Diocese e por
representantes de Congregações Religiosas, Institutos Mis-
sionários e Seculares etc.

Na etapa III, o trabalho de orientação e apoio pode
ser assumido por uma comunidade ou instituição especí
fica. Neste caso, o responsável deverá preencher uma ficha
com informações essenciais sobre a identidade do candi-
dato (ficha III) e as condigões da família (ficha IV). Fi
nalmente, se mantiver uma correspondência escrita com
o vocacionado, deverá usar um sistema oportno de anG
tações, como aquele sugerido pela ficha V,

Outra forma de orientação vocacional é a dos Gru-
pos ou Clubes Vocacionais, criados por paróquias ou co-
légios (cf. ficha VI).

Outras sugestões práticas e instrumentais de trabalho
encontram-se na Bibliografia final.



d Anexo: Fichas de lnscrição e de avaliação dos vocacionados

As fichas sáo instÍumento necessário pats o encamiúamento dos vocacionados. É atrsyés de
lâs qu€ se percebem ae sspiraçôes e âs cÂrsçteríBticss dos vocacionados, os pontos altoô dos encontros
cortro tsmbém as falhas a serem corigidas, as informações essencisis a respeito dos participantqs.

I - FICHÂ DE INSCRIç^o PÀRÁ O Pf,ültElRO ENCONTRO (ENcoNTRÃo oü DESPEnTÂR)

SECRETARIADO DE PASTORÀL VOCACIONAL

End.: . . . . . . . . . . . . . Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . Dst! .. . -l . . . .l . . . . . .

Prezado ioYenl

Cada um de nós é chamado a culrlpria uma missão na lgreja: como sscerdote, rcügioso(a) ou
leiso(a).

Qual será a suâ vocação?
Venha Í€fletir çonosco
no dio ....
das 8 às l8 horâ§

no colégio (rua )

Juntos buscaremos descobrir o que DeuB que! de cada üm de nós.
Tragâ I Biblia, lápis e papel para anotaçõcs,
Não esqueça de tazçr lançhe,

Equips de PâstorÀl Vosacional
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@ II _ FICHAS DE AVALIÀçÂO PARA CADA ENCONTN.O MENSAL

SECRETARIADO DE PASTORAL VOCACIONAL

(endereço)

19 ENCONTRO VOCACIONAL

FICHA 1

Nomc .....
Enderego ...
Parfuuia . . .

CEP

1. Como íicou sabeldo deste Encontro?

2. Você participou de encontros do ano p6§sado?

data..-.1....1..-.-.

Fonc

Idade

Quântos? l! scDeltae

2? semê8tr€
5. Pr€tende continuat participaodo dcrs6 Encontros voclcionsis?

Por quê?

4, O que achou do Encontro de hoic?

Setor



SECRETARIADO DE PASTORÂL VOCÀCIONAL

(endcreço)

2? ENCONTRO VOCACIONAL

FTCHA 2

Nome

Endereço

Par6quia

Estudos feitos ou que está ainda fazendo

l. Você participou do le Encontro vocacional deste ano?

2. Você €stá sabendo que este Encontro é yocâcional?

!. A que grupo gostsria de pertencet?

- dos que se prepâram para ser padre?

- dos que se prepaÍam para a Vida Religiosa?

- dos que se preparam para um Instituto Secular?

- dos que pretendeltl ser lÉi8os(as) engajados(as)?

(coloque om "X' no gÍupo que escllheu)

4. O que achou do EDcorho dç hoje?

data...-l---.1

ldade

CEP Fone

Profissáo

l
1

1

l

*it(o



@o SECRETARIÀDO DE PASTORÂL VOCACIONÂL

(eÍrdereço)

39 ENCONTRO VOCACIONAL

data....l..--l

FICHA 3

Nome ..
Ende!€ço

Paróquia

Idade

CEP Fone .....,......

- abril

Setor

l. GÍifc os Encontros vocacionais deste ano dos quais yocê participou: março

2. Por que csú participândo destas Encontros?

í. Em quÇ poDtos cles mais aiudam você?

4. O quê mais você apreciou no Eocontlo dc hojc?

Por quê?



SECRETARIADO DE PASTORÂL VOCACIONAL

(endereçp)

4Y ENCONTRO VOCACIONAL

FICHÂ 4

Nome

Endereço

Paróquia

1. Assi[âle os Enconhos dos quais você participou: maiço

2. Por que coÍrtinua participândo destes Encontros?

J. Você exerce alguma atividade em sua paróquia?

Qual?

4. O que você mais apreciou no EÍrcontro de hoie?

abril

data....l.-.-1..-...

Idade

CEP Fone

Setor

malo

@



@l\)
SECRETÀRIADO DE PASTORÂL VOCACIONAL

(erIdcleço)

59 ENCONTRO VOCACIONAL

FICHA 5

Nome

dara..../....1......

Idade

Endereço

Paóquiâ

Fone

Setor

l. Grife 06 Enconhos do6 qüais participou cste ano: ma!ço - sbril . Eaio - juuho

2. O que significs pam yocê Ber leigo engajado?

3. Você sc setrte engajado?

Por quê?

4. Para que Deug chama uma pessoa para a vida sâcêrdotal ou Íeligiosa?

5. Você s€ §ente çhsmado(â) por Deu! parâ a üda saccÍdotr! ou Í€ü8io6r?

Por quê?

6. Do quc Eais yocê gortou !o dia dc üojc?

CEP



SECRETARIADO DE PASTORAL VOCACIONAL

(endercço)

6! ENCONTRO VOCACIONAL

data - -. -1....1

FICHA 6

Idade
CEP FoÍle

Setoi

l. Grife os encontros de que você pârticipou neste ano: março . abril - mâio - iunho - sgosto

2. Estes encontros estão sendo pâra yocê mom€lrtos de crescime[to em rua vida espiritual ou apena§

uma forma diÍerente de passar o domiDso? Dê explicações à resposta,

3. O que sua famflia acha da vocação sacerdotal ou religiosa?

4. O que significou o EDcontro de hoie para você?

Nome ..
Endereço

Pâróquia

@(,



@ SECRETARIADO DE PÀSTORÂL VOCACIONAL

(endercço)

FICHA 7

Norne . .

Endereço

Paróquia

7? ENCONTRO VOCACIONAL

CEP

daro, . . . .I . - - . / . . . . . .

Idade

Fooc...........
Setor

- malo - iunho - agosto - s€tembro1. Grife os Encontros dos quais você participou: març o- abril

2. Voce iâ está mais coÍrsciente de sua vocação? Qual?

3. Como sua família comenta essa sua idéia?

4. O que você tem feito para alimentar es8a vocaÉo?

5. Em que o Encontro de hoje ajudou você?



SECRETÂRIADO DE PÀSTORÀL VOCACIONAL

(erdereço)

FICI.IA E

Nomc ..

Endereço

Paróquia

ldade

Setor

l, Quais os Encontros de que participou ne6te âno? março - abril - maio - iunho - agosto
o!tubro

2. Até que ponto esses Encontros aiudaram você a perceber suâ vocação na lgreja?
3. O que pretend€ fazer no próximo ano pâra levâ! s sério essa vocaçío?
4. Em que pontos você sentiu que melhorou com a ajuda desses Enconlros?
5. Façâ uma relação dos pontos positivos desses EncontÍos,
6. O que você sugçre paru que nossos Encontros seiam melhores no próximo ano?
7. Em que atividade você se dedica na sua paróquia?
8. Que mensagem yocê gostâlia de dar aos jovens sobre esses Encontros?
9. O que achou deste EÍrcontÍo de hoie?

89 ENCONTRO VOCÀCIONAL

drts . . . .l . . . .l . . . . . .

Fone

- setembro -

@(rr

CEP



@
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SECRETARIADO DE PASTORÀL VOCACIONAL

(eodereço)

Y ENCONTRO VOCACIONAL

RETIRO
FICHA 9 dat, ..--l--.-/

ldade ............
CEP Fone

Setor

1. Grife os Encontros de que participou durante este ano: rnarço - abril - aaio - iunho - agosto - se
tembÍo - outubÍo - novcmbro

2. você já decidiu sobre sua vocâção? Qual foi a decisão?
3. Câso pensê em consâgrâr-se a Deus, iá pensou elD que congregação?
4, Se deseja ser padre, jÁ decidiu sê ser6 diocesano ou religioso?
5. Se não fcz ainda uma opção de consagrar-se ou ser padre, de que modo pensa servb s Deus e à

Igreja?
6. Você Bente que psra o ano que yem esses Encontros continuarão lazendo tanto bem como causa-

ram os deste âno?
Por quê?

7. De que modo podercmos fazer algum bem para você?
8. Quâis foram os pontos mâis positivos para você nesse EncontrcRetiro?
9. Quais as rua! sugestões paru que o próximo ErcontroReúro sejâ úais eficietrte?

Nome ..
Endereço

Paóquia



III - FICHÂ DE IDENTIFICAçÃO

Nome do(da) iovem

Rua .....
Cx. Postal

Por que yocê deseja ser padre?

§ É 
"1"g.", 

comunicatiyo(a) SIM

Nascido(a) aos de

Foi batizado(a) SIM .... NÃO ..
Foi crismado(a) SIM .... NÃO ..
Fez primeirâ Eucaristia SIM .... NÃO ..
Quânlos inDáoô são ua famÍlia?
Reside com os pais? SIM .... NÃO ..
Você se sente feliz em sua família? SIM ...

Que lugü ocupa entts el€ô?
.. ou com quem?
. NÃO .... Por quê?

CEP Estado

SIM .... NÃO....

(cansagrsda?)

Cidade

de

Tem boa ssúde? Que doençás iá teye?
Qual o seu trabalho?
Você está estudando? Que Bé!ie?
Foi sempre aproyâdo(â)?
Já esteve em olguEra Congregsgão coEo sêminârista oü juvenistâ?
Se iá esteve, por que saiu?
Têm atiyidades na Pa!óquia? SIM .... NÃO .,.. Quais?

(irmã?)

.. NÃO Fâz amizades com facilidade?

n. Fone



@
@ O que você mai§ gosts dc íâzet? Por quê?

Seus pais consenteB que ingress€ no SeEinÁrio, na Congregação (no Convcrto?)
SIM .... NÃO -... Pot quê?

Quando desejÂ ingressar definitivâmente?
lá está decidido(a) ou prefere aguardar mais um temPo?

Por quê?

Nome do pai (mesmo se falecido)
Nome da mãe (mesmo se falecida)
Seus pais são casados na lgreja? SIM .... NÃO ....

Outras informaçóes

Respondi esto Iicha dia . . . . / . . . . / . . . . . . .

lugar

Profissáo
Profissâô



IV _ FICHÀ DÁ FAMILIA

Nome do(da) joyem

EÍldereço ......... ,.,,..,, Fone .....,,
CEP ......... EstadoCidade

NoDe do pai ..... vivo .... falec. ....
viva .,.. falec. ....Nome da mãe

CLIMÂ FAMILIAR:

l. Âmbictrte pacífico, hsrmonio6o, agradável.

2. Relaçõcs habitualEente harmoniosas, lcyes dcsÇntcodimanlos, contrsstes superÍiciai!

3. Ambientc dc discórdi8, desagradávcl, com múauas e Írcqücnter Í"criminaçõB.

VIDA CRISTÃ DA FAMÍLIA:

1. Ambiente religioso convicto.

2. Prática religiosa mais ou mcnos habitual.

3. Ambientc reliSiosameíte indiferenre.
@(o



I CoMPoRTÂMENTO EDUCATIVO:

Asinslat a rcrposta dcacisda indlcmdo com uB 'x'cntrr os pügnacrcs s€ é ÍeÍeÍentc ao p4 DL
ou ubc,

Astorld.dc:

Serena, constante equilibrada . ..

PAI MÃE AMBOS

Rígida, extremista, autoritáÍia
Fraca, neSligente

lntçÉüc:

Àfetuoso para com os filhos, equiübrado
H iperproleção
Descuido educativo

ÂÍcto:

Equilibrado, sercno ........
Mimo em demasia .....-..
Hostilidade, críticas, rejeição

coNscrENTrzAçÃo vocÀcrONAL:

Com respeito à enuâda do(da) filho(a) na vida religiom, no 6erdnÁrio ou convento, 6 frniliar6:
Cooperam tl Estão contentes tI Indiferentes tl Obstaculam tI

SITUAçÂO ECONÔMICÀ:

ótima [] Boa tl Médi8 [ ] Insuliciente t1

t
t
t

t
t
t

l
l
l

tl
t1
tl

l

l
tI
I]

tl
tI
tl

tl
tl
I]

t1
I]
tl



V _ FICHA DE CORRESPONDÊNCIA VOCACIONAL

Nome
Rua . . - . . . . . . . . . . . . . . .

Cidsdc . . . . . . . . . . . . . . .
.. N. ..
cEP ....

Fone

(o

Estsdo
Data de nascimento ...,l... -l......
EBtá estudando em quê cunto
Data de âpresentaçáo . .../ . ...1 ... . . .

série .... (ano)

Informaçõe!:

ESCREVI RESPONDEU MATERIAL ENVIADO

OPçÃO

Decidido(s) [ ]; ind€ciso(s) [ ]; aguardsr [ ]; desistiu [ ]; deseja informações [ ]
Quando deseja ingressar definitiyamente?



VI _ PICHA PARA C

Pf,ESENÇAS OOS ENCONÍROS

3

5

6

1

a

N

2

9

10

II

12

I3

l5

t6

1l

t8

r9

20

2l

22

23

24

26

27

28

29

NOME DO VOCACIONADO 3l a2 É lIllf,lllltt

30

ffitrtf
+

H

I

E

+
+
]T
+

tT-
I

ilIl
lI

l=

I

=

H

E
I

E

NOME DO CLUBE VOCACIONAL:



JBE VOCACIONAL

NOME DOS PAIS OBSEEVAçÔESENDEBEÇO

PARóOUIA:



V - BIBTIOGRAFIA

l. A pastoral vocacional no Brasil

Alguns dos pÍiÍrcipais documentos da pastoral vocacional em nosso
País cortiíuam tendo valor na atualidade. Estão reunidos em:

- Estudos dâ CNBB, 5i A pastoral vocacionol. Realidade, rellexões
e pistas, Ediç6es PauliDâs, 1974 (3r ed., 1979), 155 pp. (coÍItém:
1. Documento final do Congresso Mundial das Vocaçõe6, Roma,
1973; 2. Critérios básicos do CELAM a respeito da pastoral voca-
clonal, 1972t 3. A pastorâl vocacional Íro Brasil (estudos, iflcluindo
levantamentos sobre novos ministérios, diaconato, formaçáo nos se-
minários, vocaçóes religiosas); 4. Conclusões do Encontro Nacio-
nal de Pastoral Vocacional de 3-6,2,1974),

- Menezes, Alâno Porto de, e Silva, fefferson I. da, Pastorul da vo-
caçõo- Hofizontes abertos pelo Vaticano II. Ed. Vozes, 1969, 79
pp- (contém: Corclusóes e síntese doutrinal do I Congresso La"
tino-americano de Vocações, II Seminário Nacional de Teologia da
Vocâção, Mncontro Nacional de Vocaçóes).
A históriâ dâ pastorâl vocâcionál no Brasil não foi escritâ, mes

dados importantes e âspectos particulâres podem ser encontrados:

- no volume G, Perez, À. Gregory, F. Lepargneur, O ptobletfia sa-
cerdotal no BrasiÍ, FERES, Bogotá (e Rio de Janeirc), 1965;

- nos artigos de Riolando Azzi sobre a história de divenas Congre.
gações religiosas no BÍasil, publicados na Reyisto Eclesiástica Bru-
sileira e especiâlmente na rcvisIa da CRB, Convergêncio.
Uma breve sintêse dâ História da lgreja no Brasil, que pode ser

oferecidâ aos jovens vocâciohÂdos. é a de f. Oscar Beozzo ú apên-
dice ao livro do Cardeal Pâulo Evsristo ArÍls, O que é a lgeis?,
Brasiliense, São Paulo, 1981 (coleção "Primeiros Passós"),

2. A vocação na Bíblíd

. 11.-a uq, primeira abordagem do tema. pode-se p!ôcurâr o ver.
bete "Vocação" ou ("chamado") num Dícionáiio de ieología Bíbtica,
como o de X. Léon-Dufour (Ed. Vozes). 1978. ou o de lI g. ge"ei
{Ed. Loyola), 1973 elc., ou Dicionário bíblico, d,e lohn L, Mackenzie,
Edições Paulinas, 1983.

_ Um livro mais completo é o de Gerâldo pennock, Van e yê,
A vocoção na- Bíblio, 2r ed., Ed. Vozes, 19j4. 144 pp.

O tema do "seguimento de Jesus" nos Evansel'h;s é trâtado côrrt
profundidade por Anselmo Schulz, Discrpulos do-Senhor. Edicões pat.
linas, 128 pp. (trala-se de obra cientíÍicã de exegese).
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Náo apresentamôs aqui as inúmerâs obras que têm como tcma cen-
ttal as divenas figuras da Bíblia e, especialmente, a figum de Jesus.
Assinalamos, porém, alSuns livros sobre Maria, que poden se! acon-
selhâdos aos jovens (moças e rapazes):

- Cârlos Mestels, Matia, a Mãe de lesus, 4l ed., Ed. Vqzes, 120 pp,
(livro de um Srande biblista, esciito em estilo sirtrples),

- Pe. Virgílio, Uma mulhet no meu caminho, Edições Paulinrs, 80 pp,
(Mâria como modelo de vocagão).

- Cârlo CaEeto, Maria, a fiulher que aÜeditou, Ediçóes Paulinas (a
redescoberta de Maria como mulher, mãe e irEã dos cristãos de
hoje) .

- Patrício Sciadini, Ma o de todos ttós, Edições Paulinas, 134 pp.
(também nâ liúâ de ulla redescobe a atual da devoção a Maria).

- Ironardo BoÍf, A ave-rna a, Ed. Vozes, 1980, 104 pp. (um g.ande
teólogo comenta . oração do cristão a Mariá).

- ,{ stides Setru, Maria em Caná e iunto à cruz, Edições Paulinas,
96 pp. (exegese das passagens do evangelho de João relativas s
Maria).
E ainda, não só sobre Maria, mas sobre diversas figuras femininas:

- Isac Lorenâ, A tíulhet no Evqngelho, Edições Pâulioâs, 146 pp.
Sobre o apóstolo Paulo, os liyros mâis acessíyeis âos jovens são:

- Inês B. Lagazzi, Paulo de Tarso, o Apóstolo de Cristo, Edigócs Pau-
linas, 144 pp. (com ilustrações a core§).

- Sântos Benetti, São Paulo, vído e ,nensagem, Edições Pâulinas, 1982.

- Luiz M. Dtarte, Paulo de Ta6o, perseguidot e apóstolo, Ediçôes
Pautinas, 1982, 144 pp.

3. Vocações na histótid da lgreja

A extrema riqueza e variedade das "vocaçôes' na história da
Igreja. particularmenrc dos santos que deram origem a diversss formas
de espiritualidade e de vida rcligiosa, deve ser mostrâda aos jovens
que procuram discernir hoje a sua vocáção. Há muitas bioSrafiss de
santos (hagiografias). Assinalâmos algumas coleçóes, onde o orientador
vocacionâl poderá escolhçr os volumes que julgar mâis intercssantes no
caso:

- coleçao "CidâdÀos do Reino" de Edições Paulinas (são volumes
de cerca de 120 páginss csda um, escritos num eslilo modemo,
psra âtingir os homens de hoje: inclui volumes sofre Francisco de
Assis, são Bento, são Scbastião, santa Teresinhâ, são Joeo Batista,
padre Tiago Âlberione e outros).

- Coleçáo "Heróis" da Editors Salesiana Dom Bosco (são pequenos
volumes de 40 a 60 páginas, muito indicados para os jovens; e6táo
publicados cerca de l0 volumes, entre os quais sobre Dom Bosco,
Domingos Sávio, Dom Orione, Teresa de Ávila, Maxiliano Kolbe,
Francisco de Assis, Carlos Borlomeu, João da C!uz, são José Cot-
tolêngo) ,

- A EãitorÊ Vozcs dispõe dc 7 ou 8 volumes sobre Francisco de
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Assis e o franciscanismo, de§de hi§tóda em quadíúo§ até oblss
famosas como as biografias de loergensen, Msria Sticco ou l,€o-
nardo Boff.

4. A ttocação: teoloçid e psicología

Antes de tudo, o orientador deve conhecer e fazer coúecer os
documentos do Magistério ds lgreja. Já citâmos, ne paÍe II, os dc,
cumentos mais recentes e importantes: os do Concílio Vaticano Il, os
do Papa João Paulo ll, o de Puebla, o documento Vida e misistério
do prcsbítero, da CNBB, Edições Paulina§, 1981.

A Ed- Salesianâ Dom Bosco reuniu num pequeno livro os trechos
desses docuoentos que s€ .eíercm at Vocações e minístérios na lgreio
(Coteção "Mestres da Vêrdade", 80 pp). Na mesma coleçáo, há tam-
bém uma seleção de textos dc João Paulo ll, Vido religiosa consagra-
da (48 pp).

Há diversos pequenos livros de introduçáo à temática da vocação.
Por exemplo:

- Maria D. Agudo e João Souto Coelho, A vocação da tida, Edlçúes
Paulinas, 1979, ll8 pp. (reflexões para grupos vocacionais).

- Cardeal Paulo E. Arns, Qual é a sud ,ocação, Ediçôes Paulinas,
19.., lm pp. (rcflexões sobre o sentido cristáo da vocação, para
jovens e educadores).

- J. Ramón F. de la Cigoia, VocA pqra quê? Paru quefi?, Ed.
Loyola.

- Augusto Césat, O problerna é vaação, Edi@s Paulinas, 6f ed,,
1917, 76 pp.

- Vitlorio Llcchesi, Cotecismo vocacional, Ed. l,oyola.

- Carlos A. Schmitt, Pcis coflsciehtes, lilhos realizados. Reflexões vo-
câcionai8, Ediçóes Paulinas, 1980, 160 pp,
Outros livros para jovens estáo mencionados no item 8,
Em nível teológico, destaca-se: IÉonârdo Boff, O destino do ho-

mem e do mundo, 5r ed., Ed. Vozes, 1978, 168 pp.
Ver também o livro de A. Mayer, Karl Rahner e l. B. Metz, Inse-

idos no neio dos homens, Edições Paulinas, 1983 (no prelo) (bas-
tante atuâlizado).
_ Com relação à psicologia da vocação, dispomos de uma obra va-
liosa, mas bastante técnica, de Luís M. Rullâ.- Psicolopia do Dtolundo
e t)ocação, Ediçôes Peulinas. Forâm publicados dois- volumes:' "As
lnsrituiÉes" (208 pp.) e "A pessoa' (280 pp.).

Aspectos pSrticulares da psicologia da vocaÇão são tratados em:

- Paulo Rosas, Vocaçao e prolissão, Ed. Vozes.'1977, l8l pp.

- Vaffredo Tepe, O sentid.o da vida. Ascese cristã e psicololin"áhâfiica,
l0r ed., Ed. Vozes, 1980, 164 pp.
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5. Ministérios e vocdçõo sacerdotal

Entre as vocaçóes específicas, a vocação ao ministério sacerdotal
ou presbiterâl recebe a maior atenção da l$eía. Els é definida, sntes
dê tudo, pelos Documentos OÍiciais da Ígreja, como o decreto "Pres-
byterorum Ordinis" do Concílio Vaticano II, as cartas e discursos do
Papâ João Paulo II, o texto de Puebla sobre o ministério hienÁrquico,
o Documento Ír. 20 (1981) da CNBB.

Poucos liyros, porém, tratatu eraüstiyament€ a problemática do
padre. Assinalâmos:

- Vários Autores, O sacetdote - té e corrteslação, Ediçôes Paulinas,
140 pp, (os aulores são teólo8os belSas, que discutem a problemá-
tica sâcerdotal surgida logo após o Concflio).

- fosé Marins e Equipe, De Medellín a Pueblat A ptóxis dos padres
d.a Ahérico Latina, Ediçôes Paulinas, 1979, 230 pp. (como o ll
tulo diz, problemas e atuação dos padres da América lÁtina de
1968 a 1979).
O tema do ministério presbiteral é hoje abordado, pr€íerencial.

mente, no âmbito de uÍrla teoloSia dos miÍristérios, especiâlnente dos
ministérios ordenados (episcopado, presbiterato, diaconato). Recomen
dsmos:

- André LemÉire, Os mínistérios na lgeia, Edições Paulinas, 1977,
132 pp. (trata dor ministérios no NT, na história da l$ej8, ná
teologia atual).

- Alberto Antoniazzi, Os tnínístérios na lgreja hoje, 21 ed., Ed. Vo.
zes, 1917,64 pp. (tahbém tmta, mais brcvemente, dos ministérios
no NT, na teologia atual e no diálogo ecumênico).

- Vários Autores, Os ítinistérios (coleção 'Iniciaçáo à Teologia"),
Edições Paulinas, 1979, 64 pp. (aindâ mâis breve e simples que o
anterior).

- Card. Paulo E. Ams, Os inístétios na lercio, Ed. Salesiana Dom
Bosco, 1980, 112 pp. (boas reflexões, divididas em pequenos capí-
tulos).
Sobre a vocação sacerdolâI. para os jovens, veja:

- E. M. Menard. A qualquq hora... A quolqu* idode..., Edições
Paulinas, 144 pp.

- PÀdre Zezinho, Este rcbelde quet ser podre, Ediç6es Paulinas (para
adolescentes),

- J, F. de Oliveira (Pe. Zezir,ho), Por que Deus fie chamou?, Êdi-
ções Paulinas, 1982,

- 
SenhoL que quet que eu taça?, Ediçóes Paulinas, 1982.

Sobre um problema urgente e discutido. o das comunidades sem
padre, toÍnou uma posição polêmica â revista Concilíum (n. 153. 1980/
3l: A Comunidade Crisfi íefi direilo a um padre, Ed. Vozes, 144 pp.

Sobre o diacooato:

- Irineu Wilges, Hist6 a e doutíina do dioconato alé o Concílio de
Trcnto, Ed. Vozes, 1971, 368 pp.
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- Paulo Vl, O díaconato
linas (coleção "A Voz

peftnoflehte nd llreio lotino, Ediç6cs Pau'
do Pâpa').

6. VocaçAo reliyiosd e vocação missionáría

Sobre a teologia da vida religiosa:

- I. M. R.'Íilla;d, chimado diCristo... chomados do mundo (Os

ieliqiosos revêcm seu chsroado), Ediçóes Paulinas, 1980, 140 pp.

- Josól ,q.ntry, Teologio do rida rcligiosa, Ed Salesiana Dom Bosco,
1979, 184 pp.

- l-eonardo bàÍt, vida segundo o Espl,ito, Ed. vozcs, 1982, 182 pp.
Para umü explicaçáo mais elementar da vocação reliSiosâ:

- José Boíolini; Nóí estivemos çom Ele no üorra Ediçôes Paulina§,
1979, 102 pp.

- Francisca vln der Meench, A iovem e seus ptoblemos, Edições Pau-
linas (sobre a vocâção reli8io68 íeminina).

- Aleixo Autmn, Comunidades rclígiosos e ,íissão opostólíca, Ed. Vv
zes, 1976, 80 pp.
Sobie a vocsção monásticsi

- Thomas Merto-n, Á ,ida silenciosa, Ed. Vozes.

- Thomas Mefion, Contedplação íum mundo de ação, Ed. Vozes,
1975, 568 pp.

- Dom Morin, O ideol monástico e a gidq cristã tlos primeifos séculos,
Ed. Lumen Christi.
Sobre a vocaçâo missionáriâ e as missôes holc:

- Pie$e Schouver, A lgreiq e a Ínr'ssâo, Edições Psulinas, 1977, 160
pp.

- V ários AütoÉs, Ás Missões Calólicas, Ed,. Voze§, 1980, 328 pp.

7. Testemunhos e depoírnentos

Consideramos aqui os testemunhos de e sobre personalidades cris-
tãs do nosso século, que são exemplo msrcaÍte de rcsposta a uma
"vocação" vinda de Deus. Sendo impossível citar todos os livros di§-
poníveis, assinalamos antes de tudo a coleção "Campeões" da Ed. Sa-
lesiana Dom Bosco. São pequenos volumes (geralmente de 40 pp.),
apresefltando figuras como o papa foão XXIII, o abbé Pierre, Raoul
Follereau, madre Teresa de Calcutá, o papa Wojtylâ e mesmo alguns
não{atólicos, como Albert Schweitz€r, ou não{ristãos, como Gandhi.

Entre as testemunhas que mercce maior destaque estão os márti-
res da Igrejâ latino-americana, como Dom Oscar Romero e outros.
Assinalamos:

- Vários Autores, Próxís de martítio, Ediçóes Paulinas, 1980, 294 pp.

- Luiz Alberto G. de Souza, Oscar Romero, bispo e tuáttir, Ed. Ve
zes, 1980,256 pp.

- H. G. Rohrig, Rodollo Luikenbein, Ed, Salesiana Dom Bosco, 48
pp.

- Vida do Pe. ,oâo Bosco Penido Bumier, Ed. Loyola.
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Sobre diretrizes e organizâçâo da Pastoral Vocacional:

- Documento final do II Congresso Intemacional Pastorul dos Voca-
çdes, Ed. Se)esiana Dom Bosco, 1985, 12 pp. (há também uma edi-
ção das Edições Paulinas).

- Pe. Zezinho (J. Fernandes de Oliveira), Outru eez s pastorul toca-
cional, Ediçóes Paulims, 1977, 138 pp.

- Frei Raul Suzín, Vocação. Uma caminhada Wru Deus,2l êd., EST,
Porto Alegre, l98l (é um "manual para líderes vocacionais leigos'
bastânte completo, com muitos subsídios p!áticos).

- CNV (Paris), Guia de postorul vocacional, Ed. Loyola, 1969, 188
pp. (trata só das vocações religiosâs femininas).

- Luiz A. Campagnoni, Açõo vocaciohista do Brusil, Juiz de Fora,
edição do Autor, 1980, 212 pp. (expressa a orienlação do "Serra
Clube").

- Pastorul vocacional diocesúna. Oryanízação e üálica, Edições Loyo-
lâ, 1983 (no prelo; é um trâbâlho dâ Equipe Vocacional da Região
Episcopal Sant'Anâ dâ Arquidiocese de Sáo Paulo).

- Thomas R. Giles, Rrmos do pastorul vococíonsl, Ed, Saotuário,
Apârecida, 136 pp.

Subsídios oráticos:

- Thomâs Cilê. Hora santo eocaciottdl, Ed. Sanrurário.

- Noeena v@acional', A que você toi chamodo?, Ed. Santuário, 32
pp.

- iioru suntu vocacional: Evaneelízai ' rcileli - rezai, Ed, Sale'
siana Dom Bosco, 40 pp.

- Âlcido Kunzler, logtui; encerudos, Ed. Vozes, 1981, 133 pp.
Reflexões para jovensi

- Jorge Boran, O íenso qítico e o étodo ver-iulgattgit, Ed Loyola,
1982, 189 pp.

- Hilário Crisiofolini, DeLrs mora nd coítrumAo, Ediçóes Paulins§,
tl6 pp.

- Hilárió Dick. Na busca de ser..., Ed. Vozes, 1977. 160 pp.

- iadre Lacerda, luwnlude e opção vococional, Edições Pâulinas,
174 PP.

-. 
o desDertar. Edicôes Paulinas. 234 pp.

- 
ldeal'de iorem.'ideal de homem, Ediçõ€6 Paulinas

- Ciá"anni Mártinelii, Vale o pena eiver, Éd. Sâlêsiana Dom Bo§co,

- Roque Schneider, VocaçAo acertada.,. lutüo leliz, Edi@es Pauli'
nas, 80 pp.

- Pad're Zêiinho, Não digas não a Deus, Edições Paulinâ§, 128 Pp.

- Clodovis RoÍÍ, Deus e-o ho^em no iíÍerno ,eÍd" (é-um depoi'
mento escrito por um teólogo que esleve nâs comunidades eclesiais
de base no Aére), Ed. Voies, Petópolis, 1980' Í23 pp'

- Eduardo Hoomaerl. Teoloeia da ntaila luína experiência da Igreiâ
do Nordeste), Ed. Vozes, Petrópolis, 1977, 120 pp.

8. Pastoral vocdcional
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- Dom Pedro Casaldáliga, O guio de Cedeão, Ed. Vozes, Petrópolis,
1982,98 pp. (um povo que fala alto em forma de poemas),

9. Revistds e audioúisuais

VOCACIONES - Boletim do Secretariado-Comissão Episcopâl de
Seminários e Universidades. (Revista mensal que se dedica com
publicâções de todas as matérias vocacionais da Espanha e do
mundo). Maddd /14 (Espanha) Âlfonso XI, 4.
No carnpo dos audiovisusis rccom€nda-se que periodicamente os
interessados procurem as livrarias câtólicâs que se dedicam à di
vulgação desse material. Sonc.Viso; Edições Paulina§; Ed. Vozes;
Dom Bosco; Santuário de Aparecidâ são, entle muitas oukas, as
que mais produzem esse tipo de material.
VERBO FILMES - Câixa Postâl 12.605, 01000, São Paulo, SP -produz, em convênio com a CNBB, os mais vâíados ripos de Íil-
mes em "SupeÍ-8', 16 mm, 15 mm, filmes vocacionais em curta-
-metrsg€m, "Spots" e muitos temâs vocacionais baseados nos dis-
cursos do papa, pronunciados no Brasil.
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O presenta teno dirige-rê à3

oquipos e ao3 agcnto3 do Pasto-
ral Vocacional, como aPoio a rcu
trabalho o. !o mesmo tamPo,
como subsÍdio Para a formaçáo
de novos agentes. Nele encon-
tÍam-se orientaçóes essenciais e
opoÉuna3 noste momento da

vida da lgreia no Eraeil. marcado
gelo ANO VOCACIONAL, que

votta a raPetir o coÍwit3 ds Js-
sus: VEM E SEGUE-MÉl A nova
Pastoral Vccacional o anta€o
no senüdo dE descobena, em
pÍimeiÍo lugar, da "vocaçáo cris-
tá", pela qual todos 3áo chama-
dos a participar stivam.nte da

ediÍicaçáo da lgreia. Dcntro de

comunidades crietàr üvas c di-
nâmicas, situa-so um eslorço
oducacional Para dilcornir e en-
caminhar as vocaçóer específi-
cas eo ministário Presbiteral, à

vida ÍoligiGa, às diveÍsas íormas
de consagraçâo e spostolado'
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